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'o TEMPO
TAXA PAGA

Sil'ltc"-e do Bol, Geomet. de A. Seixas Netto" válido até
às 23,18 hs, do dia 3 de abril de 1969

FRENTE FRIA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERIC:;A
,MEDIA: 1006,7 milibares; TEMPERATURA MÉDIA.
27,10 centigrados; UMIDADE. RELATIVA,MEDIA:
90,0%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
"mms.: Negativo - Cumulus - Stratus Chuviscos
,

e::parsos - Tempo médio: Estavel,
'"

-,

Meira � Màlos vem visitar PI'

O Comando da Polícia Militar Catarínen�c( confir
mau para o, di� 10 próximo, às 18(25 horas, 'a chegada
à Capital, ,elo General Meira Matos inspetor Geral das
Policiais Militares do Pàfs, que virá accmpanhodo de
vários oficiais do seu Estado Maior a fim de fazer uma

visita ele vistoria, no ,(!I;a' 11, 00 quartel eja PM Cata ri
nerr;e.

o MAIS ANTIGO DlÁal�", DE SANTA' CATARINA _-'

Florianópolis, Q-:nnta-Ceira" 3 de, abril de 1969 - AI)q,' 5jj:" - N° 1I1.11:! Edição de hoje S páginas - NCr$ O,:W,'
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MANTIDA BAIXA DO PRE·:;�
,DO LEITE'

SIKTESE
.'

.

.
"

EM,PRESTIMO, PARA EDUCA

çÃO E� BR�SÍL�A
" ,

.

O secretario
"

da Elueação lb

Distrito Federal, prof. Ivã Luz,
q�n. reunião com o secretacio-geral

'

.

do 'MInistério dà Educação e Cul

tura, sr, Edson Franco, tratou da

possibilidade de obtenção de, em,

, préstimo Internacional para. rUfi
,

'Jetos educacionais e administrati-
. vos de, Brasília. Segundo o secre-.
tario do DF, o crescimento d'em�.',

. graflco da capital ,da Republica I
está exigindo grandes investimen
tos no setor de ensino, e consnts
na por isso necessar'ia ajuda Iínan-.
ceíra de esjabelecimentes de ::re.'
tliw tanto do 'país como do ex

teríor.
I,
i
! I

.

A �,� Turma do 'I'ríbunal Fede
ral de Recnrsos cassou segurança
concedida pelo juiz federal da 1.a

Vara, de Curitiba, a varias coopc- i

ratívas produtoras de leite, Em I
consequencía, foi declarada Iegtti- IIma a intervenção da SUNAB que,
através' de, portaria, reduziu 'Ü Ipreço do leite cobrado aos consu
midores 'pélas cooperativas. Está,;> ,Iorganizações não acolheram com.i
simpatia ,ai Portaria, n.? 48 ,na i
SUNAB do: p'flraná, que reduzíu, o

jpreço /do produto; e impetraram e,
obtiveram segurança, tornando'

.

semi eféito, a ",portaria. Essa ,me2li·1
dá!' \ju<;l,i:cial�·«e.".é instancí� fGhà';;Q/j'ra revoga$ pelo TFR.

i III. UnB PROMOVE "ESTUDOS

IBRASILEIROS"
I 'I I
I '

A UniveFsidade d� Br�sí1b i.

I I{ an�nciGu a a��rt_ura ele. �ursos ue:,
I h "Estudos Bra�,lelros",', comi a', du, 1

"I»'rãl{t��';�:c tres"'lV,�êsi:�!�íf�fà�'F �l:)r,;:,i
quaiti" serão realizadas, em colabn." I:

,

I
ração com "a'8', FOl'Ç,lS Armadas,
viagens de 10 dias à varias regiões.

J

geo·economieas do País. Os cm'sos

começarão em abril e' terminal'uo'
em julho. Nas viag'ens os pai'tld'.
pantcs visitarão as' principais ins·

talações civis· c militares e as

obras empreel1�idas pelo g'overno
Costa c Silva. Para acertar ponne·

,
110res' sobre tram;'purte, hosped4-
g�ns e visitas,' o reItor Caio' Ben
jamin Dias e o vice-reitor José
Carlos Azevedo reuniram-se cm

Brasília, com' 'represeIJtantes IRo
, Es'tado·Maior do Exercito:

O' Departamento Nacional do

,Trabalho iniciou a remoção dos
funcion'arios para Brasília, tendo

seguid� a cnefià" da Divisão de Or,

ganização e Assistencia Sindical :')

até o fim do mês cinquenta fmi-

cionarios, já estarão' trabalhando
na capital federal.

DNT COMECOU A MUDAg ,r
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Ivo traz elogiO de Costa;
à recepção. calarinense

,
'

A� desembarcar, na, tarde 11(/on,
tem no Aeroporto Hercílio Luz, o'
Governador Ivo Silveira declarou
que em conversa COUl o Presíden

tf da _RelJúbliea, êste lhe afirmou,
que ainda .estava senstbihzado com

a recepção que teve, 'ao '��legár a

Florianópolis, conslderando-a uma
das maiores' que já' lhe 'foram ti'i
butatlas 'desde que assumiu a che

fia do Govêrllt), Revelou 'o Sr, Ivo

Silveira que .a Primeira Dama 110

País' igualmente voltou a elogiar ,l

maneira como os catarínenses" a

receberam, reíérlndo-se à orgnni
zação do programa em Santa" Ca

tarina, 'que julgou excelente.
'O q,overnador: do 'Estado rotor

nou de, Brasília; ,ahde pacticipou
de almôço com o Presidente da

República, comemorativo ao quin-
�

Hoje c ill1)a.i1hã o corisumo ·11['\",
pesé�do .na dpital / au��enta COI1"�:
�itleràveHnenteL elU virtude da abs;'

tenção (his néi� tia· earn.� -de· gatltl,
tlurante a Semana Sanita. ,As cm·

prêsa� de pesca' catarinenscs ex

po'rtaram g'[ande pade d� .

SWl

produção para outros Esta,dos,
,mas a quantida,:le que ficou em

� 'Florian6polis para apastecel" a Ci
. dacte tem sido até aqui sUfi�iél1tl'.

Peixe c camarwo vêm sido' ven
dida� de acÔrdo eom a tàbela bài
"ada no ',iníçio da �emana pela D�
legacia da SUNAB, fixaH,do 03 se

guintes 'p,rêços por quilo: "t
Anchova gráuda, NCr$ 1,00; Ar·'

raia limp'a, NC�$ 0,70; 'Badejo, ",.
NCr$ 1,20;, B'agre, NCr$ 0,50; Ó.l
ção limpo NCr$ �,�ü;' Cação man

gona, NCrS 1,80; COr'eoroea," . ': ; , "

NCr$ 0,70; Co'rvi�'la, NCJ,'$ �,OO'; Ga
lo NCr$" 0,70; Gordinho, NCr'$, ... ,

.

�,.
",

.-

-''<-

·Capilal para·
Iy·esta.em
NCr$ 260 mil
O' Presidente ua' Soci"l,dadc 1'1Ii

De::;cnvo,Ívimento da' 'I'clevisãrl de

Flurianópolis, Sr, .. Darey Lopes, in
formou que o momento foi l�\i!n
tádo (Im Cap':ital SoCial no mon·'

tante tlé NCr$ 260 mil para 'a (:l'llS

tituição de uma sociedade anfllJ, j

ma, necc�sá>ria a instalaçãQ da TV

,CultUl'a, na' Capital. Represeütaíl'
tes do comércio e c'lasses libenJ.is
tem �olabol'ado com a e�prê,sa,
na compra de ações - fixada no

núnimo de NCr$ 6, mil cada cota
- visando a entrega dos nomes

(1Ue comporão a s'o.eieclade,. na;
lJl'óxima seg'ullda' feÍ'l:a :10 C:ollteL

Afirmou o Pl'esidenÍ('- da Socie
dade que os intcress,aclos em Old·

qui rirem as cotas ida emprêsa: d(',
,'erão procurá-lo'ou Clclllêllt05 l){Jl'
êle cl!edel!ci,�do.

to aniversário da. -Rcvolução, Em
sua ,compan�ia veió o Secuetàr+o'
da Educaçãr,,' Professor ',Jaldir',·
Fauscino da Silva, que' foi ao Dis
trito Federal -assinar convênio en
tre, .a �sua; Pasta r o Ministério, 'da
Edudt:ão, Também acompanhou
o Sr, .No Silveira O Chefe da Ca
sa Militar do Govêrno do Estad;O,
CeI. �ml�ciseo J\rÚônio

.

da Silva,
-,

�...l

Fonte ,110 Palácio do GovÚno 'in,
formou, 'por outro lado, que, li .Sr,

.

, t""-.Ivo Silveira aproveitará' êste : �Ln-

dz-semana para se refazer" d�s' ati
vidades que desenvolveu (lUi'.a.I�ti,
a',sen1ana, por' ocasião da visi��. �lo ,:'

'

r�e5j'(i('.l1te Costa e Silva �'"s�riJ,t ':'I;;'
Catadi1a., . 'voltando a' 'de,SIIap'11ul' :\,.
normalmente a, partir de ,�c�r\rJ.U;t- <7

, feira. '

"

,
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..

"

.;
"
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l'?O t'C', NG �. "00 G ;.'.',
'

,,'" ; 1� ,iHoupa, ,
'r,� "",; ,�I'OU-

pa f.íimpa, em posta, , N'Cr'$<��çü;
;ting�\,�do: ,; NGr$ 2,00;. Lhig��d(i
1il111j�; em postas NCr$' 2,80'; Mzrá-
guai�;, NCr$ 1,50; Palomttcta,

'-',.' " / �<1"
NCJ;� 0,70; Papa terra,

.

N(;r$ ,;q;!i(;;
i>aJ,)ll:,,:NCrS 1,00; Pesca,;iinha/ Bdn
ca f';grada, NCr$ 1,5Ó; PescadiJiia,
Nds 0,80; Pesea'da' Am�rêl�' �iirr.l:
1Ja; i'NCl'$ 2,20; Pijatebá 'en�;"',ijOs.. . I",","
ta. NCr$ 2,ÔO; Sardinha; NCI:$d)�;iO;
Tajnhota, NCr$ 1,60; Tainha,' ."::":" .

Nci'$ 2,00; Serrinha, NCr$ O,QO('Ó!-�II�' ,.
Hl-!t'rão Petereea, NCr$ 2,50; ,C�,;rta-'
rão Spe Barbá, NCr$ I;5o;' Cá�Í1�
rãQ Laguna, NCr$ 2,50;' C�m�i�p
Co�teira, NCr$ .2,00; éamarãQ;, :\1'- .

ma'ção, NCr$ 2,50; Cál1larã�" Ri� ',',
(h�hde; NCr$, 2,00; ,Camar�9: L�-, ,

giti�no, NCr$ 5,00; Camai'ão Pafa
Azül' NCr$ 350' Camado P'i�Jttir�', ". , f\"t' l"t-'
NCr$ 5;00; e.:amar�o Lagô�, ,""
NCr$ 3,00.

" ,

"

,

O Go,;cnludor 1·étornou 'de llru;ília e ,,�'r"',,(%ná o ,f1Ul·de·sc�uina pro�
longaclo para ·11�sça:n:;ar.

o
, çardáp�ti, da ní�da"" :,.. ..

'"

,
,

O Senador Mem de Sá afirmou
que .o Ministro Jarbas Passa rluho,
do 'Trabalho, parece ser o homem
indicado vara dirigir a Arena. '''Tu,
do indica que o slnal iostá aberto

para êle"" comentou. .Segundo o
. Senador, também se. Iala 110 :vn·
nistro Rondun Pacheco e no r-Ii
nistro Gama e Silva, "no 1110lTIEII"
to com, grande ação política "in
éulada ao Presidente da Itepúhli
ca". Ressalvà, no entanto, que cs.

sas previsões se baseiam, apenas,
em interpretação sua.

'.

Por sua vez lima personalidade
vinculada ao Govêrno declarou

que o Presidente Costa c Silva, in
dicará à • Comissão D�retorà I� .. -

cional da Arena, que se, reunira

em -'da! ainda não estabelecida, .0

nome' dó Ministro da Justiça, Sr.
Gama c Silva, para substituir o Se
nador Daniel Krieger na presidén-

,
eia do Partido.

O' presidente da Arena paulista,
.Dcputado Arnaldo Cerrleira, (Hg�'l
ser Í'avoJ'ável à escôlha do Minis
tro da Justiça, para. "a incurnbên
ela da {alada reestruturação poli
H,co-partidária".

: ... Q�saital pode
,<�<·�_lô(tJ8f flãtl
't

.

têt üihheiro
'" ,:

"

:'o. Pre�idenLe
.

da IfUlulação I\-lédi·
\, co�Hos'pitalar catarinellse, Dr. Fel'
llarido Ólivei�á, info'rmou 'que ú�'r)
êxistt' confirmação quanto ao lms,
lívéI' feehamentó do Hospital L1'
fanti!

.

é da. lVIatemilhlde Carrpe1a
Dutra, esdàrecendo (iue os mem

bN}S· daquda entidade c mab IIS

;direto_re� cla� duas casas vão l'ell'

Jlir-se "está semana, a Um de <In ,l

:Jisareln a atual situação dos esb
bclccimeiltos hOslJitalares ..

Disse que o granúc prubJemL� II,'J
lnomellÍo Ehfrentado pelo Hoslli,
tal Infantil e Maternidade Cal:li1C'
la Dutra_ é o do não l)ag'amcntõ) d,t
assistência' e internação' dos

"
:1;'-

'sociados do INP� c lWSC, surg'in
do daí graves pi'oblcmas fil1an,:;e1'
ros, .lá tendo�.a FundaçãQ solieiia.
dQ maior rapidez das dívisas exls-

,

tentes.

'/

IN instalara
sucursal, em
Florianópolis
Dev,rá ser -ju51alà:da aind;!, !l!)

cÕrrente mês a sucursal da A;;t:n·
cia Nacional em Flurianó61011s, que
funcionara no quinto andar !lu
Edifício IpáSC. Para a sojcniclud�
deverão vir. a esta Capital o Mi·
nistro Rondou Paehec�, Chefe (lo
Gabinete Civil da Presidência 11,\

República e o Sr. Armando l1:.1S'
to, Diretor-Geral do ól';;-ão_

De outra pa:rk, informou,se nu
IUo que a .'lN comcçar[t li produ,
zir seu!, pr6prius programas Ilr
,televisão a pártir ,do $�gullllo �e·

mestre dês te ano - provàvelm�lI
te em junho - quando rcce;wra
um moderno cquipamento de � j
fleo-t,<lpe adquirido nos Esta!I.) 3
ÍJnidos, Até ag·ora., seus llrug'fa
mas s,ão r;Tavado� Cl�l clllÜit;;')ra;l
CU��� :l'cÍj.\ls. J

/
,�,., ", �ü�,,�:,, � --__------------ ----------------�------ ------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(
,

Carta Patente rio 322

INFORMA

Rcsultado Sorteio dia 29-03-6D

J' 08.73:5 - Sebastião Borges de Morais

São José do Cerrito - SC

2.) 4.0.BTJ. -- Maria tJ.dsa Leal

Frocasa - Fpolis - SC

3C 41.2Ml

,>l 46.779

Próximo sorteio dia 30·04-G'J

..�-_.-..-----.- '. __ .�_ .. � .. _.� .. =: .-----.-:....-�.:----

._rev.cnde,dor autorizadall��k-awn,;�e.n'

r: .RAMOS S. A. - Agênci,a,e'C:;:0llJél�a�
t�ua: Pedro Demoro, 16:414 (- J.j_;'1l'l'l":l�) •.
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�'ENDE-SE
Vende-se umo casa com 6 _:1ec:Js e terreno medindo

12.,50 ele frente »cr 31,50 de fundes, rodo mur ido e ne

queria chácara, sitá à rua Cassírniro de Abreu, 177'
Ponta de Leal ESTREITO.

6.4.

Perela -- Unico dono - S::iI1 batidas ót.mo estado

Maquino etc.

Trator com Itamar - Tríndode ---' RU1 da, Gruta

Chaca.a das Irmãs - Quinta. Sexta e -Sábcdo 9 às 12 -

] 5 à, 18 horas.

C:l�,a com sala de e tar, 4 quartos, barrheiro,' copa,
cozinhá. Área de :erv;ço cDberta. Tratar na tnesnJ:J, 2°

andar, à Travesso Adelaide nO 1, esquina com avenida
,Rio Branco.

.

. Di. AN'IfOHiO SAN1TA&LLA
Professai' de Psic:uiatria da Faculdade de Medicun

-- Problematica ·PsiGuica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultoria: Ed�ffcio Associação Catarinense. de IV!:�

dicina - Sala, 13 - Fone 2208 - Rua JerGnimo Coel1YJ,
:)53 - Plorianópolis"

'ALUGA-SE

Residência - ,Bcm Abrigo � Aluga-se, rua, Ante

nor Morais, 240,

Tratar Sr. Viriato Soares � Av. Rio' Branco 157.

VENDE-SE

Uma casa de ,madeira de 6xll, com 3 quarto·, 1

sola-copa, cozinbQ e in ta�ação sanitári1, situàda à Rua
De!minda Siveira n� 229 F. Tratar com Gentil - Fo
,ne:2011.

INDUSP'ESCA .Indústria Iraslleira
- de Pesca SIA.

Assembléia 'Geral Ordinária:

Convocação
São convocados os s(s. acionistas desta sociedade,

para a i-eunião da asóelT\bJ:éia geral oedinária, em pri
meira convocação, li feÇllizar-s0 no diÇl 30 de abril de

1969, às 12 bQra�, na' sede 'social, na cidade de Floria

nópolis, na ,praça XV d,e 'Novembro, 21 � 8° anela'r -

conj. 805, a: fim de 'c1iscut'irem e deli'ber,aFem sôbre o

relatório da Diretoria, balanço geral 'de 31 de dezem- :

bro de 1968, conta lucros e perdas, parecer do Conse

lho Fiscal, t,ratando de as,� untos atinentes. Dêsde já
ficam a ,disposição dos srs. acionistas os documentos

mencionados no artigo <:") da Lei 2627 de 1940.

Outrossim, fica�l co�vo�ad03 tambem, para," , a

assembléia geral extraordinária, a realizar-se no 'll):eS

mo dia, às J O hs., a fim ele deliberarem. sôbre 'a refo:,'
ma geral dos Estatutos Soe iais.,

FlQrianópolis, 26 de março de 1969

ARNALDO RICCIARDI

DIRETOR-PRESIDENTE

De surprelª em supreza
Arnaldo S, Triagn virtude, ao completo aperfeiçoa-

menta moral.
_ Surproendeu-ncs,

Estivemos ontem, das '2Q às 22 sim, beneficamente, a pujança
horas, assistindo, na' Federação mental de todos os oradores, m3S

especialmente a dos jovens univer

sitários que tomaram' parta nas

comemorações de 31 de março,
sendo que O jovem professor
Osvaldo Melro Filho, orador oficial

Espírita" Catarínense, à sessão 8:-11

homenagem .a Allan Kardec, cujo
centenário de desencarnação pas

sou ontem, 31 de março. Sob a

presidência de um dos meus doze

São Thiagos, felizmente tod.os

espíritas, e" secretariada pelo (1::,

Hélio Abreu, a sessão transcorreu

de' modo a deixar em todos Cl I

nítida impressão de que a Doutrma

Espírita, surgida no mundo en:

18,53� com o, aparecimento do Livro

dos Espíritos, a que se seguiram
mais quatro "outras obras notáveis

Q Livro dos Médiuns, O Céu e o

Inferno, "', o Evangelho segundo o

Esplvitismo
'

e, .por último, A Gêne-

,I se, está avassalando as consciências

e assim concitando os homens elo

boa' vontade a refazerem funda

rnontalnaecte as SW1S concepções
relígíosas, corri o' elevá-las da pre
caraedade da vida, ou antes, ex i:::

,tência física,' à eterna vida d,)

Espírrto "que jamais se desgasta
CGll1l1 o perpassar 1Sl0 tempo, mas .>

bem pelo conbnárío, "ca'cla vez mais

se aprinao ta quanto mais compre

ende a transitoriedade da passagem

pelo. plano material e, consequen

-temente, mais importáncia sabe

dar às faculdades . superiores C:o

aomem - intel-igência, sentimento.

nazão, vontade, seu eterno parti
mônío, levando-o, pela prática da

enormes poros de Marte, com uma

configuração idê*ica à que 1]16:5

dá Flammarion 'em sua Astronomia

Popular, edição rrancesa de .1925

págs. 470 a 503.

De urna outra vez, nada mais me

foi dado ver do que espessas
\ camadas de nuvens que 'encobrün:l

Outra surpresa tive-a neta o planeta. Ora, nuvens também

manhã, ainda um tanto nublaria, querem dizer existência de água ....
do dia de enganar' os que não se Seixas Netto que me desculpe . ()

lembram que êsse é o signo do incômodo, mas tenha a bOl'ldacJlj

primeiro, de abril, ao ler mais um de esclarecer o assunto, com-a

elos trabalhos de S�ixas Netto, sob
-

proficiência científica que todos
a epigrafe geral de "A Marcha ela lhe reconhecem. E creia em nossa

Ciência", que vem publicando, com boa amisade.

da solenidade, soube desenvolver,
conhecímento do

tanto êxito, pelas 'bem cuidadas

com inteiro

páginas do diário "O Estado".

oomovt- "Cientistas de várias

nações identificaram a existência

tle água no Planeta Marte? ..

" Mas

então Marte era conhecido corno

planeta destituido do elemento
.

essencial à manifestação da vida?

E o. que significam então as suas

calotas polares? Com os meus pro
prios olhos pude ver muito bem
através das lentes da grande Equa
torial do Observatório Astronó

mico do Rio, ao tempo do ílustre

Comandante Costa, que. me facul

tou várias vêzes essa magnífica
observação, tanto de 'Marte, como.

de Júpiter, de Saturno, de Vênus,
e mais particularmente da Lua,
cujas enormes cordilheir-as e cujos

proíundos círculos, tão nitidamen
te são vistos: com 0S meus pró-
príos olhos, dizia, pude ver' os

assunto, a belíssima oração pro

11lo tecuica p8�e ,dar d�!mna "

O Ministério do Trabalho pre- 'I curto que o usual, recebeu reco

tende conterír diploma de especta- I mendação especial dos partic�p,l11.
Iizaçâo oficial ao trabalhador cujos tes dá reunião.

'conhecimentos, técnicos f o r e m

adquiridos no trabalho especifico
O assunto está sendo examinado

por. um. grupo de trabalho, segun- Melhor educação
do informou on'tem o diretor elo trial foi o assunto

Ensino .'/ Industrial da Pasta; Sr .tratado na reunião

Jorge Furtado. realizada de 19 a 28 de março Os

O 'Sr . Jorge Furtado 'acàba clJ participantes estudararrr=a educ.i-

nnnciada. ,p:::rp exaltar a memória

do Cccüricador da Doutrina ES;Jí
rita: Denizart

'

,HiPPoli,te Leon

Rivaill, que se consagrou ao Espi-·
ritismo, sob o pseudônimo de AIl:1xI

Kardec . Agradável surpresa, a de
ver êsses jovens tão bem ínforma
dos sôbre os objetivos regenera
dores da Doutrina, a que' Jesus
previamente qualificou de Censo

lador, pois que pôde prever, corri

vinte séculos de antecedência, os

desesperos, as angústias que havo

riam de suportar os crentes 13'11

Deus e na imortalidade da alma,
neste "fim dos tempos", em que se

cumprem as prorscías elo Divino
Mestre ...

MELHOR EDUCAÇÃO

técnico-indus-

especialmente
dos diretores

OUTBOS CURSOS

Segundo o Sr Jorge Furtado, os

cursos por correspondência possi
bilitam maior contato 'entre pro
fessor e aluno, "o que não existe

nas turmas de cêrca de 100 estu

dantes". A seu ver, os estudanr=s

podem adquirir maior conneci

menta e prática, atuando direta
mente em seu setor de trabalho,

\

graças às instruções especializada:'!
recebidas pelo correio.
O diretor do "EI1sino Industrial

defende os cursos por correspon
dência como forma de melhor

preparar a mão-de-obra es·pecla�.i
zada de que o' País necessita..
"Nada prova que é na eSCOla qUi!
o profissional I aprende maL,",
ponderou o Sr Jorge Furtado.

ilbntina caotinua funcionando bem
A guilhotina, a máquina mortGI

que em 177 anos cortou milha;'es

de cabeças francesas, ainda fun·

ciona com a mesma eficiência �)!:1
nejada pelos homens que a projE'
.taTam no século XVIII.

As 'execuções hoje em dia S8.0

raras e realizadas no mais estrito

sigilo. l'vIas suas vítimas morrem

da mesma forma COlTIO morreram

o rei Luís XVI, a rainha Maria

Antoneta e milhares pessoas nos

sangrentos dias da revolução.
A úLTIMA EXECUÇÃO

-

A última execução ocorreú há

poucas semanas, numa máquii.n.
muito semelhante ii' original
operada pelo sobrinho de um

bisneto do homem que executoLl

Luís XVi.
O presidente Charles, De Gaulir

reeusou-se .a comutar a pena. de

3em;] Glivier, lavrador de 23 anos

de idade, 'acusado de"'1'ífatar um

menino de 10 anos e' violentar e

assassinar uma menina de 11 ano:

filhos de um v'izinho.
Olivier, considerado n o r m a I

pelos psiquiatras da Justiça"pol'
que compreendia sua. responsmbí'i
nade pelo crime, foi desperta!.\':)
antes da hurora do dia 11 de ma!'ço

população da França.
A única manifestação importante

contra a pena de morte nos últi

mos anos foi um filme lSle Claude

Lelouch c h a In; a d o "La Vie,

L'Amour, La Mort" (A Vida, O

Amor,.À Morte), que trata de um

caso muito semelhante ao de

Olivier e que também terminou na

.gl,ilhotina. I
Embora

-

milhares de pessoas
tenham visto o filme e :aparente
mente saido Únpl1essionadas da�

salas de' exibicôes a - obra de
....

,I

Lelouch - o mesmo diretor de
I

. �;.'�,

aUm Homem, Uma Mulher" - não

provocou movimento em prol ds

abolição da pena de morte,

A última campanha para abo]ü

a guilho,tina terminou em fracasso I

há três anos. Uma' pesquisa ele'

opinião pública realizada na éíJOC�'
mostrou que apenas 18,2 por ce!ll'J

da pGpulação eram contra a pen:1

de morte, enquanto '81,8 por cenVl
eram a favor.

PROGRESSO DEMOCRÃTICO
'A. guilhotina, porém, foi cons;c]c

rada um progresso democrático
ao ser proposta pela primeira vez,

Em 1789, um. membro da recém

empossaçia Assembléia Constituin-

Ninguém mencionou o nome de

Guillcitin, ma3 a máquina era

muito semelhante à que êle tinha

descrito. Fôra construída por um .

carpinteiro alemão, c h a m a j ()

Schmidt, D].una pequena rua. que
ainda existe na margon esquerJa
do Sena, chamada Passagem, do
Comércio.'

À máquina foi testada em ca�l'J

veres de indigentes, fornecirlos

pelo hospital, de Bicetre, e inaugu
rada ofiCialmente no dia 25 d,:,

abril de 1792, na ,pr.aça .de Greve
..

Um homem chamado Pelletier foi

sua primeira vítima.
Chamada no início de "Loui8�

te",. alguns meses depois 0rd

apelidada de ,"La· Guillotine" pe,as
pessoas que_não tinham esque.cido
o discurso' de GuiUotin.
FEITA A JUSTIÇA
As" autoridades, hoje em dia

não divulgam muitos detalht�S
sôbre as execuções.
Os condenados sahem que 'vaa

morrer, mas as autoridades só
lhes comunicam que suas apei:]
ções e recu'rsos não deram /resul
tado na manhã do dia da execução,
minutos antes de serem levados
à guilhotina.
O prisioneiro

fessai--se com �

e levado para o .cadafalso etguid')- .te fêz um discurso exigindo que o

na prisão de Amiens. privilégio da morte pela decapita,
,Só seus advogados e autoridades ção deixasse de ser restirto a

viram a-, oabeça, de ,Olivier ser nobreza. '\

colocada na poslçao, sob umo, Precor:izando ainda que! a exeC\1

guj1hótina port.átil levada de Pari� ção, fôsse tão' rápida e indoioj_'

pelo único carrasco da Franç,'" quanto possível, o constituinto

André Obrecht. lembrou uma ,máquina que, segun
Precisamente às 5 h 30, '.'Mor; do tinha lido, fôra empregada cm

sieur de Paris", como é conheeId:::l, 1720 em Milão.
o carrasco; apertou um botão ;;:;\ O nome do' constituinte en

lâmina caiu' sôbre'o pescoço de Joseph Guillotin. A Assemblei:l

Olivier. , ouviu em silêncio seu discurso até

A notícia da execução, a primein que passou à descrição da máqui
nos últimos 15 meses e a sext:l., na. Aí todos. desandaram a rir e {)

nos últimos cinco anos, só foi 'projeto foi ràpidamente arquivádo
divu!gada pelas autoridades no àja, Mas a idéia de Guil10tin não foi

seguinte., t esquecida, O Cc5digd Penal de 17f.l1

COISA NORMAL aprovou a decapi�ação como métc',

O efeito sôbre a opinião pt";,blka
não foi muito grande. De fato, CI.

�erviu para mostrar 'que <],
1",l.W \....l'-' " .. ,.""'-' ""' ... ....n."' • .......- ......

k, retp�nar, _çla Argentina, onde estêve ção técnica na América Latina a
< '-".. j,I-"'��arucipihido da Reunião de' Dire> I fim de elaborar uma polttícaeduca-

'�tOI'es de Ensino Industrial C:JS tiva e identificar as áreas de expe-

Kméricas; que di,;cutiu, em Buer,os rimentação no setor, O projeto)
Aires: o projeto multinacional de apresentado pelo Brasil baseava·:'OJ

,

ensino . técnico e vocacional d3 na formação de, técnicos por meio

OEA. Dedarou, no 'Rio, que o [.lTO de bolsas ;de estudos, que serbm

jeto dOI Brasil, pai-a ministrar \fornecidas a estudantes de curso

educação técnica em tempo mais médio.
"

, F'

do de execução dos

criTl1l'
osos

franceses. E, .,depo�s d�:'. reve

exame da possibilidad�l, '�r CL

C;; :-: •• _ ." _-:=-." . . .....r.. >-...J._"" _

pode ,então con

capelão da peni
tenciária, escrever uma mensagen
curta à família eieceber a eOnllí

'nhão.
Os guardas oferecem-lhe 11m

cigarro e um cálice de conhaque.
Então o colarinho de sua camisa
é cortado e suas mãos são am8:!'

radas às costas.

A guilhotina, levada de Paris, lé
montada no pátio da prisão ,duran
te a noite. À vJs�a da máquina, a

màioria dos condenados não ,tem

fôrças para subir os degraus ÜO

cadafaÁsd.
Quando o condenadQ chegai ao

tôpo, o assistente do carrasc�

agarra-o pelos cabelos e co-loca

,sua' cabeça na posição. O prisio
neiro não é vendado. A bem lubl'i

.CLUBE DOZE DE AGÔSTO
"

PROGRAMAiÇAO SOCIAL

Apresentação espetacular do famoso conjunto
, t DOZE a melhor progbmação social da, cidade).

6-4 - 'PASCOA DO PERNALONGA 16 horas

Shaw especial para a petizada com ROBERTC
f

BARREIROS e seus bonecos falantes e muito

carnaval - às 21 horas ONDA JOVEM

12-4 - BAILE DA ENGRENAGEM 23- horas

Com os famosos "THE ALADIN BAND" da tele

visão paulista.
'19;4 c. BOITE DOZE 22 horas"

Conjunto moderno BRASILIAN SHAKER

27-4 - ONDA JOVEM ' 22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"

Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e QS Ia- ,

'huiosos' artistas DENY e DINO.

\

LIRA T��kS I CLUBE_
fROGRAMkÇÃO SOCIAL

ABRIL

Elia 5 - SOIREE DE PÀSCOA - JAIR RODRIGUES tO'

BOSSA QUATRO
Inicio 2� horas - Traje Passeio

Dia 13 - TARDE INFANTIL - Com distribuição de bom

bons aos filhos de sócios. Inicio 15 horas

Dia 13 - PESTIVAL DA JUVENTUDE - Inicio 21 horas.

IlUa 26 SO�RE'E DA FACULDADE DE ADMINISTR,

çÃO E GERENCIA
,

MARTIKHA, BEPPI E SUA ORQUESTRA E

OS METRALHAS. Inicio 23 horas --

Traje Passeio.

JENDIBOHA �AUTDMÓVEIS
Compra, venda, troca, consignações.
Carros novos e usados.

Pick-up Volkswagen - 1968 _;_' pouca' quílornetragt rn

DKW - Belcar 66'
/

Karrnan Guia 68

Rural WiIIiS - 4x2

Karrnann Ghia OK
.

Explanada 68

Simca - 64

F'inanciamento até 18 meses

/

1966

1969 .

,
'

':Lemos vários outros carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FONE 2952

FLORIANOPOLIS.

\ ,

DR. MANOEl� CORDEnUJ
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt, 52 - Edifício Florenc'o

Costa � COMASA -;- 'conjunto, 706 - fone 3054

Florianópolis .

-Ci,urgia Plástica e ,Reparadora
DR. JOSÉ ELIOMAR DA S].LVA

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAuSEN

ITAJA! - SANTA CATARINA
.

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E AP�RTAMENTOS DF LUXO

PERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ

TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS}; ABDOMEM E

BUSTO

CIRURGIA REPARADORA
FONES 484, 485 e 489

------�--_._-----_._�-� ... - ..�--...:.-._--_._,_��.�-----

Por motivo de 'llludança, à Ayenida Rio Branco, n°
4, excelente casa com finíssimo acabamento, máximo

confôrto, telefone nos /dois pavimentos, corri as seguin
tes péças: 10, pavimeúto - hall e escaela de mát;more,
living com/40 m2, toilete wcial, sala de jantar com 15

m2, cosinha com 12,5 m2, armário embutido, - exaus

tor, quarto de empregada ·(chuveiro e água quente) com

15 m2 d mais um qua'rto com dispensa de 12,5 m2, abri
go para automóvel, área grande de serviço e tanque; 2°

rayimento - três grandes quartos com armários embu
hdos, .hall e um confortável quarto de banho ele 15 m2,
armários embutidos Com port,as espelhadas, e terraço
com vista para a baia' norte. Tratar diretamente com

o proprietário no' enderêço acima, nos flOrários, de 8
às 10 e d1S ,15 às 18 horas. E' favor procurar somente
pessoas que, estejam í'ealmente interessadas.

"

�aRCA& E\pATEN�ES
I

PEIXOTO ,GUIMARÃES & elA

\

Advogados ,e Agent�s Oficiais da Propriedade Industrial

Registro de morcas de comércio e indústria, no

rnes comerciais, titulas, de 'estabelecimentos, insígnias,
fJ'azes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Fillal em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912
,

End. Teleg, "PA.TENREX" - Caixa Postal 97

IvIatri�. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: 8,'-0Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As ,conversações sôbre a .cr.1SG

do Oriente Médio entre os repre
sentantes das quatro grandes
potências nas Nações Unidas "

Estados Unidos, União Soviética;
Grã-Bretanha e França - com'3ça:,
rão ainda esta semana em Nova
York - informou um porta-voz
oficial do Ministério das Relações

nados dispeáíveís
'

para, o. Cb;lSll' Exteriores. "Esperamos que a

mo significa maios' uns 10 'mílaões primeira reunião se realize-
de toneladas de proteínas, acrescentou. Israel e· o

.

Egi:o
Outro. grande 'mcrerríento elas' reafirmaram que não aceitarão um

proteínas poderá, advir çlâ. melho acôrdo ele. paz. imposto pe.os
ria da qm:Jillade' e ela 9,1tUmtllJ(l" 'quatro "grandes". t

.

ele da proteínas em .cereais. Tsso A oposição c�e Israel e, mais

pode ser conseguído .
de' vari.a.; recentemente, também do E.,;,jto

maneiras, A descObert::: do' n�lL,lJ às conversações . entre as quatro
de alto índice de Iísína , ofere08. f. grandes potências - .pelo temor

promessa de'. aumento da qu.ili- de que elas l"I2S ; imponham U�1J

dade .: protéica do "milhc ..

· Quand·.) acôrdo ele paz contrãrio aos !:id:\·,;.
êsse . milho fô]: p;óduzido.' em interêsses - não 'é

.
considerada

escala '. cdmercr�l sjgnifieativá
'.

o como um elemento capaz de Iazer
equivalente em" proteínas aumen- malograr os entendímentos ,

R'OY'DS alimentos ajudam. a
nrntaf a tMle no ItdJll

'..,1

Por Aaron M. Altsch�lL
(Asststente 'Especial para a Me

lhoria, da Nutrição Internacional,
do Departamento. me A'gricul.tura
dos EUA),
Grande número de pessoas e,'�l

todo o mundo não ingere proteínas
suficientes,' nem em quantidade
nem em quaãkíade, parte ela vida
OH em tõda a /;ida. . Não poue.n

:'

comprar -quantidade suficiente í:le
alimentos ricos em proteínas:
carne, leite, ovós ..

. Os elementos. vulneráveis das

poputacões. - crianças de cc.o,
crianças em idade ,pré-escol;!:,
.mulheres grávidas; os doentes, os

idosos - são, os que mais sofrem
de insufíciência protéica.
Em países em desenvolvimento,

onde o trabalho, eficiente torna-se
fator importante, êsses. problemas
de proteínas podem te-r'..:.' COlJ50

quêncías, desastrosas, prejudicando
o crescimento e o desenvolvimento
intelectual.
Por outro lado, uma das C'011

sequências da ittsuficiência p co

téica - o alto índice da morta·
lidade infantil -, é· o estímuhl
aos altos índices de nascimento�.
Somente quando os 'pais est'áo
certos da baixa mortalidade . in
fantil podem ,ser persuadidos a

planejar sua família.
A fa.ta de proteinas é parte do

círculo vicioso do dE)senvolvi
mento. A deficiência protéica na

infância pode levar a danos per·
manentes - tanto fisic<1s como

mentais. Assim, quando a hahili
dade produtiva de uma pessoa é

prejudicada, ela está meno� h8.
litada a alcançar o nível tec�ó

lógico tão necessário a melhorar
o níVel de empr�go eo deSEllhºlv� ...

menta econômico.
Uma das principais 'fontes de

proteínas nos próximos anos ss·
rá a produção mais elevada de

cereais. Outras. novas fontes se·

rão a melhoria da qual.dade pro,
teíca elos cereais, o novos aU·
mentos protéicos ele fontes vege·
tais e animais.

E' óbvio que mais proteína!::.
poderão adv\r do simples au·

menta da produção de cereais

disponíveis para o consumo hu

mano. Cada 100 milhões de Lone
ladas ele ce,'eúis. adicionais toro

)

,

t � ,

tará enormemente, Os círcuros loliciais insistem 0111
Considerável número. de. �)e'S afirmar que os quatro "grandes"

quisas em sementes está Sentia nao desejam "irripcr" urn.: a<?ôi'cl_Ó
levado a efeito; C0m, o" intuito. de e que se limitarão a fazéL.11eComen.'.
melhorar a qualidade'· e o COIl dações. Estas serão levadas direta
teúdo protéico cjo� arroz, do' tr í- mente aos israelenses e árabes
go, d�- sorgo e

r

de: outros grao.s para que as cdscutam -amplamente
A tecnología 'vem deseÍlvblv�rid.) .

com '0 enviado especial da ONTI'
também bebidas' e alimentos -de. ao Oriente, .Médio,' 'e�baíxador '

procedentes de sementes o.eagi- Gunnar Jarring. .

nosas, tais como a soja. Já estS') : .Dessa maneira. ·as .quatro
.

gran
sendo usados alguns .

_

protótípos des potênciàs' es).'t'.ram mesmo ccn
dêsses ali�entos .. Entre êles, a vencer aos ,poucos os israe.)�nses. p
Incapal'ina, mistura de' mHhl') c .

os árabes a; patticipúem' elirr�c,'
farinha' de caroço' de algodão, 011 l11,cnte das çoirv�rsações de Nov.1
o ProNutr�, mist.ul'a de prod1Jt�,::; York, por meio de seus represp::·
protéicos existentes na Africa :10: tantes. na ONU'.
Sul. Um modêlo que. tem inspí· Em Nova YOlk, por' outro laclQ,
Ia.do vários protótipos é () prosseguem as tentativas das' dei"·
Vnasüy, bebida feita com soJa e gações ocidentais para convenk','r

que está fazEndo concorrência' a a Jordânia a retirar o seu 'pedi'.:')
. outros refrigeTantes ern HO",g de condenação a Isra�l pelo ataqu2
Kong. N.o Brasil, está. sendo t.::3· realizado quárta-feira passada· ?O.1
tado o Sacj, bebida' com três por' tra seu território. Acham as de:",
cento de soja" e com sabor de' ga9ões ocidentais que, se o Con�,�·
chocolate. .ho de Segurança votar a reso)cl-
Certamente, os hábitos alimen- ção de condehação'a ISrael agol'u,

tarE"S nã podem ser mudados roo!' os norte·americanos apoiarão o';

decreto, com total desprêzo pe· israelenses e os soviéticos apoiari\o
los padrões existentes. Mas C�(;lJ· os árabes, criando uma perigosa
t�·'p _de _.t,qq� o!!. .l]1pdança-, '01' hi:�;- di;V,i.s-ão"'justamente às vésperas�du,
tos alimentares 'podem tam:)'2!'i início dos entendimentos entre a"

.ser mudados. quat ro graneles p.otêqcias.,
O valor nutritivo' apenas n8.o ISgAEL CONTRA

vende um produto. O aliment.) JERUSALÉ, 31 - "Israel se opõe
deve ser atraente também r.él tóta'Jmente ao plano de reun'r
côr, no afama e na textur� representantes de Estados ·que nã�1

.

Os seguintes elementos cOI�tl'i- pertencem ao Oriente Médio 1'))L"1
buem para a boa vendagem ')e preparar recomendações sôbre a

um alim�nto � preço, ace�taç,i·) crise e_ os problemas da região" _o

e valor nutritivo. � grande é;('!1' afirma ul1}a peclaração oficial cio
quista do progresso da ciênd.: g:ovêrno eliv'ulgada hoje, pO.1CJ
da nutrição é que os três e\('· depois da confirmação, em L,Jr1-
mentos .iá podem ser encontra· dres, do início...-nesta semana (,;"3
elos dentro de um m051110 prod\.:· conversações entre as quatro gr.1.1-
to etes potências.

. I

SÓLIDA CONSTRUÇÃO EM MADEIRA DE LEI SELECIONADA:
JACARANDÁ OU PAU FERRO. EL�GANTES' PES, CRCNfúDOS,
DESENHO INJ)USTRIAL AVANÇADO. NA

A declaração pede "aos governos,
e à opinião pública de

/

todos os

países do mundo que exijam nego
chal<];õe-.S d{l'etàs entre Israel e os

Estados-. árabes,
.

para: que se esta

beleça 'uma. gaz. verdadeira, e

genuina no' Oriente Médio": Afirma
que Israel está disposto a iniciar

negociações com os árabes ps ra

chegar. a U111 acôvdo de paz, "s�rn
condições prévias". Mas adverte:
"Na falta de -

um acôrdo de paz
firmado' .com .

seu vizinhos, Israel
consolidará suas posições nas

a tl�ais. . linhas de' . cessar- fog.o; de
acôrdo' com as' suas necessidaçlc�.
vitais de' segurança e' desenvclx.i
mento:' .

O ministro ela, lJétesa, . gene "(Ú
.
Moshe- 'Dayan, I?O� sua �ez,. adve�í.Hi.
hoje .que O' próximo ·.verão. s�.l\i,
i'crítico e .decístvo", ,.porque.··,-·')

.

g'ovêrno egípcio."�stá " sob roite
pressão para reiniciar..� guerra -ou

então renunciar. A . séu ·ver,. �.,Le·
foi o motivo que levou o presidente
Nasser-a falar novamente d:e guer ra
contra Israel, embora 'saiba qli·�."
suas fôrças ainda não estão devida
mente preparadas para. uma novn,
batálh'a.,

' .

.,.....;. j"

"Ninguém poderá impor. à nação
árabe uma solução que ela consí
dera corno- uma capitulação e ni:'i)
como a paz. Quaisquér. que sejam
os resultados das conversaçô:::.3
entre as quatro gràtid�s ·potênci.t�
a nação árabe .réjeitará e jarm;::;
acei.tará unia' sOlu·ção. que ,n;bY.
estabeleça a' re,tirada total e in;::c;]·
elicional' dos jsraelenses dos· terri
tóiios ocupados�' .

� 'afirma Ulna

resolução. ápr<?váda. " por ·unanhli
dade hoje :no· imce-rramento· (;0'

congresso' '''da '.União' So.phUiSi [l :
Árabe, o pa�.tfd:o ú'n:ieo: do Egito
'Faiu:nçlo .

ao· comg'resso, no Cairo;
o'. presidente Na:;;ser deix.QN eem·
claro que somente a reti·rada dç;�
israelenses pode éonstituir' a 1:;>ase
ele um acôrdo destinado a�res91v2r
a' cnse do Orien.te, Médio'. Quanc.:l
[iS conversações -entre as quatró
graades potêncíàs; Çlfirmou' rltte
Q.a.s servirão, .,.�para· demónstr,lr"
quem si'í-� os seus ln'irr1igos":
Nasser vo)ltou, '"' também' a faz�r

ameaças. Disse .que, após a guerra
de jui)hQ de t�67: o Egito não tinlj[l'
fôrça sui'iciente r

para.. repelir os

ataqu�s de Israel e tentar libertf,r
os territórios ocupados. E acn'�
centou: ·"·AgOla a situação mudou
Nós já temos fôr;ça sufIc,iente' p�Ha.
repelir os ataques do· inimigo. D

inimigo p0çle'
" a'tacar durame:l't0,

mas nós também podemos. A.

guerra ter dé s'er feii� quando é
um imperativo e -não há outl'q,;;
soluções" .

:

,
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3000 flllos de lodacolor*
� "-'�'..

T r a 9 a - nos s u.a 'c â'm á'r-a'''· foto.gi.á f i .c.a.;:( q uaJq:u er;
'marca). Nós a reVisá.r�mos::. na·i;-hora,; .

�;,: á, .ca�.re-,
g'aremos com um ,filme' a' ·(iÔ'res' �'ódak�' ',Vo'cê_;'
baterá I·indas Jotos !
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Indusíria
e o Comércio
ao Presidente

GUSTAVO NEVES

Merece a 'mais ampla dívul

gação o Documento' que à

Federação da Indústria de.
Santa Catarina e 'a. Federa,

ção do Comércio ,de Santa
Catarina ofereceram ao Prc

sídente Arthur da Costa e

Silva, per ocasiãn de sua rc

conte estada em Flo rianúpo
Iis. É substancioso .depui
mente dessas classes, que es

ião dando a contribuição de

seu e"fÔrço ao pl'ogTama do

desenvolvimento catarinensc,
acêrca das 'l;ealidades econô

mícas elo Estado, Tendo por

objetivo reforçar, com a

chancr la lias frentes empre

sariaís, as reivindicações ft:i

tas em benefício da comuni

dadc, ao Govêrno Federal, o

imjJo1'tante. documento íuca

Iiza 'aspectos esscnciats do

pl"lJCeSSO evolutivo da CCOll')'

mia catarinense, de modo a,

fazer-se realmente intérprete
das aspirações comuns .a tn

rlas as regiões do Estado.

Fundamentalmente, salienta,

ao encontro do espírito em

prey,arial, sempre ativo e

r.tento à ofensiva descnvolvi
mentista( a capacidade

.

e

'abundância .dos recursos Im

manos, como fatorês de ex,

pansã.o dos potenciais de rio,
queza, para cujá exploraçâo
nem falta, já agora, a dis])fl
nihilidade da energia eléhl·

ca, franca e fácil. PossilJ1Ii

dades naturais iu(eJisas de

safiam a iniciativa do ho·

mem, a cujas faculdades 1Ta

lizadoras o Govêrno Ivo 8:il'Pi
veira na verdad?, vem dan

do a�sistência louvável e efj

ciente.
Indústri'a e comércio, as\

sim, .
falaram 1

ao Pl'esidcl1t·e

através dlIm diagílóstico exn

to c rcalista-.:la. situação. SO°
ciü,ecaniimica de Santa Ü1U.-.
1'ina; para cuja movimentll

ção indicam a ncc;ssidaQ.e ele

ren'1over ohstáculos, COlno �

escasscz do crédito, quer pa·

1':1 c;tj1jbl de trabalho, qu('i'

]l,na invcrsõcs fixas, a lim
dd que se cstimulem ii1ici:!·

tivas de eriação de novas

olJCrttmidacles de trabáUlI).
"N::ío dispomos. de rêde bal'

cál'h ou financeira loea;'
- diz o documento - "pal'3
nhrig-ar os sete mil estabele

cimentos industriais," Dai, o

a]Jêlo ao Presidente, aJfim de

que yeJ3, as ciasses �mpres:t

rj,lis c comerciais
.

de Sant-l

Cat<triha "como.- um dado di.

frl'pntc", e assim 111e5" d,ê
"tratamento peCl!]jar", con·

ooante a peculiaridade r�gio
E<11.

N�,{) se omitiram n�sse lI,e·

morial, que mel-ece melhul'

r(lnllecit�_o e finalmente aten.
didn. rcferências às dÚa.;

!�T"ndcs "ias de integra'ç:h
n�}cjonal e j'ef_!'ional, a,

nU,IO! e ::l Im·28�, por Í!-H.Ii;;.

lJPDsáveis ao êxito ,:ía políti·
ca do desenvolvimento. TJm

sido elas motivo c!e preocu

r:adies' muito justificáveis,
Há. enfim, nesse ·momento·

so 'documento, pelo qual (l

Primeiro ,Nfagistrado da Re.

pública t�rá tomado ciênçia
de, minudentes r�zões das

cJa!':ses proctiJ,toras catarinen

ses, um solene remate: "E

consinta, Senhol' Presidcnü',

quc advoguemos para Sanb

Catarina a'pres',nça multipli,
(,<1da das inversões federais.'

Seremos diligentes no uso
.,.

I' '

,t..l:l�i Ollortunidadcs e fartlrs

!lOS r<,sultaclos 'e em hel1r.\'j

dos colrtivos". Tais os tê"

mor em .qu� a Federação da

Indús!ri,a de Santa Catariil:l
e a Fe!leraç.ão do ComérCÍll

((c Santa Catarina se .,,';.

snd'am à arrancada gCl'.i.l 1);1-

ra o, desenvolvimento, qUt� t'

igualmente a meta dos Gu·

':(\I'nos dai R.epÚhlica e. do Es·

tado.

Di!,a·se, portanto, qU2 1
JJ1(hístr�l e o Coméi·c.io ea_t1-,
rinenses és tiveram concligna·
mente 'ativos e presentes,
não apena,s às manji'cstações
l!e conÜancíl e apréç.o que fo·

ram pr2stadas ao Mareel", 1
' ,

Costa. e 'Silva, mas tamll�rn
l1S d�rcl'ências C(1111 que o

Prrsidcntc fluis ouvir, de t�)-,

dos qU:1.J;ltos reprcsent.1l1.1
ptmélerávf:'Ís !'dores de pro

I':rcs"io I' {Ie lY:n1 rsta\' na cu-

lntln1('�flp�
(' c ()n�l'm gT'I:al. alusivas a

prohleJ1ws ·de eU.ia sDíur.�:i O
LI 111'o::;pel'id.\.de cu·

l:��il.l,uO e ao Pai,,;.

usca-Pé
.

O papel que Hill desempenhando a Imprensa de

Santa Catarina no processo d-e desenvorvànento que im

pulsiona' êste Estado não pode se?' ignorado por todos

quantos tê�,n alguma pcrceíe de 1'e�lP(ln!al)�li('adc pela

eondação lia política e da economia cctarinenses, tanto

no setor público c'o�no à fre�te da iniciativa prüvada,
Evidentemente, 'estamos ncs referindo à.' esmagadura
maioria dos órgãos de ái'vulgação e comunicação que
voltam seus objetivos para os interêsses .gera.s

: da co

munidade cu.arinense, fazendo da sua missão 'uquêlc
tipo de sacerdócio que muitas vêzes hllta a certas pes

soas que ocupam posição de mando em alguns / poetas
oiidais . ou' no meío empresaral. Aquela Inslgnificantc
minoria dos órgãos' de Imprensa, que, só procura comer

cializar a noticia c transformar em Iaturemento as suas

manchetes, não conta no contexto dessa participação
nem será lembrado mais .tnrdc, quando Santa Catarina

1-;:\'er atingido. as metas pelas qd.is luta nêste momento._

. Não resta dúvida de que a Imprense catavlncnse

tcm conseguido nos últimos tempos um dcsenvorvímcnto

bastante significativo. Vem acompanhando passo a pas
so todes 'os acontecimentos que produzem reflexos na

'eLJllun'id:t:dc estadual, criticando quando entende neccs

f�rio e louvando, se Iôr o caso. Transforma-se, hoie,
'nun, autêntico meio de comunícação de massas, abandc

nando certos tabus tidos até aqui como intocáveis. Em

!'.uma-, deixa de ser' ó vzículo provinciano de promoção
de grupos, pat';,t ir ao· encontl'O de um .. populaçã() qué,
Em büa hora, passou a distingu :11' pelo seu pró!1l'io d!s
cern:mento entre a bOll e a má qualidade do veículo que
lhe chegQva à casa, até há pouco p1àtfcnmente impôs'to
pelas circunstânciets que impedElm melhore's opçõe,. No

mcmel)to atual, felizmente, a !mprenm é uma fõrç� viva

uturo
A t"ansfurmacão lb Laguna -Cm �ôrto !leslJuciro 'e

as declarações do Presidente da Re�l(iDlica de que San

ta Catar.ina será ,:UI11 futuro bem próx 'Imo o' maicr cen

tro . abastecedor do pescado de todo I) Paes, vieram

abTir novas e excelentes pcn.·pcctivas ao desenvo1vimcn-

,to do nosso Estado, possuidor de um rico e f:Srtil lito

ral à espera il.l1ica!n�ntc de um aproveitamento rac!ollJI.

!\in 110 se t��l�' faiado �(};' 6Ir�:m;l'anQ-) da. poten'c!a"
lidade pesqueira de Sania Catarina e -do .muito (iu'C ela

poderá contribuir paTa acelerar (l desc"lvolvimcnto· eco- I

n(m:co inyestil'em no setor e está anlaud:ndo as medi

das (�ue se vÊm tomando nesse sent:dG.

'Santa Calar:lna vem <:a:do �signiflcatha c'ontrj&ui_'

ção ao programa do Govêi'no federál no �ctor da pesca.

Unu sé1'ie de providências e.stão sel1(J� executadas para

llue o ncs�·o litoral seJa bem aproveitado. T\'ledjdas e es

tudus' C:�st;nadO':; an ai1el'féiçom,llcnto da f:Scnica, ao l�ler
cado do pesca-do, à saúde e ao confôrto do pesç�dor, fi

nar-cic:imentos, estímulos. e cooperJção começam a pro
duzir os frutos promissôrcs para uma colheka farta e

rendcsa.
I.

Dcntro de lluUCO tempo, Ilodem;; d�sde já ga/'allt�1'
com\egurallç�" (I c�tinomt(( carar!nellse regiStrnJ'á' cifi'as
suu�tmciais decorrentes do desenvolviménto da �l1dú�

h�J pesqueira ,a continuar nes.;:a progressão ns medidas

e a açiio 1.10 Govêrno. O p'mduto da pesca, por outro la

(!.) rico C:11 pruteína:"', resolverá em grande pa1'�'e o pro
IJlrma do abastecimento .das pOpUIJçÕef, podendo ser

,
.

vendi,do a pre<;as baixos e aSiessíveis. Um pouco mais

além, estaremos exportando ·cm grande quant.idade {la"n'
cutros países o peixe indu�t1'ial.iza-d() ou a farilnha da

\<

e partíc.pante da .vicia comunitária do Estada, atrcvés

dos seus órvãos que mais se distinguclu.
O c.fôrço que vem sendo despendido flor vários

[ornels C emis.sôras de rádio c!p Santa Catarina, se bem

que venha -obtendo amplo recollh:!dmento' por . parte do

grande público, parece ainda não haver scns::biliz:.1(la

determinadas figuras do engalanado mundo das nuvens

'em que se encontram. O que, por um lado, não deixa

di! ser um dado positivo, pois a verdadeira miss-ão da

-Imprensa não é agradar a. 'esta ou àquela minoria, ma,

correr efet-vamente ao encont�o do que dela espera a

cp :'I1.:ão rública,' sua maior meta e seu mclhoz juiz.

Mas CC!110 não poderia deixar de ser rádios e' [or
ncls frequentemente se esbarram em certas pessoas .cu

[a "n:dadc maior é ver seus nomes festejados em' der

ramados laudatórios, seja através de lum micro-fone, se

ja através de uma máquina <12 escrever. ,E que, de resto.

se deslumbram em leI' cu ouvir (quendo lêem ou .cuvem)
primôres' literários de elog�la fáci1í e iuthcsSclrO, mus in

teiramente despidos de conteúdo e cutenticidade. ÊSSC
tipo de pessoa a que nos ,referimos se delicia cem ba

boseiras dessa natureza, deixando em plano secundário

o que cíet'vamente tem valor e é autêntico. De outra
,

parte, não são poucas �H vêzes em que, de.xendo de la-

do os legífmos iórgãcs de Impren:a de Santa Cata�ina,
se extasiam boqu.abertes e perpicxes com a repetição
de tudo o que �iGl'J1a;s e '�mi:ssôl'as cat31·inen,;es t.êm di:_'

to e repetido a respeito dê,tc ou daquê1e, problema', qua.n
do é divuigado ein órgãos <rue não �ão do nosso Ij:stado.·
Não iim '0 d;mensão exata (lo que ttln feito a ImprelJ�a
catarinens-c nos últ;mcs tcmTlO�, ncm salJem reconhecer

,
-

.

o '.esfôl'ço do:; profissionais que nela m:llitum. A!�m de

ingratos, são uns pândegos.
.

.

,

romissor
pescado robustecendo, como pouctis oulrus sctore', pu
derão fazer, a econcm1a do Estado.

Di�mtc de tôda,; essas b'nas petslJecti'va", convém

í:::nbém J'eco:nh·�cennos a,. defidênci-as que :ú]da ncur

f('lll para que o esfôTço do Go,'êTno a'prcsente rendimcll

tus ma.Js elevados. A frota de' barcos que pescam em

110;::so DtiJ.ral é, apesar da sensívef mCIlIOl'Ü' que �.:! l'e

gi,trcu" nêsscs últ;lIios "ano�, "ai�da tctTíve'lmcntc ;;'antl
quada. A aparelhagem u�a.da é im1l7'odutiva, precária e

rudiment::l'r deixando mu.ito a de,ejnl' .no que se relac}ona

à apura�ão do empr�go técnico (]a. apare,lhagem utilil:.:a,

,da pelos cClIcorrentes estrangeirbs çue pescam rm-s cos

,t'as brasileiras.
Entendemos que, Jluina f:;t·:c imed:ata do apoio que

. o GoYêÍ'no YCHÍ dnndo à pesca, é hnpr�ncindín:l a sua

p.("ticii1a�:ãó, através Ide fiil��lrÔI.ml!.:ntos mai.s elevados,
na aqu.!sição de no,'o's ba1;�os' e noy�s cqu;pnaIcníos.

Felizmente, pai'ece fer..:s·e pas':adô' o tempo em que

o pescado�' era encnrad'O pclàs populaçõcs urbanas co

mo um personagem folclórico de uma comunidade pri
mitiva. A conh'ibuilção qu-e- o '5'eu trabalha vcm dando

hlHe à eccélomia cata�ineHsc IC\'CL-o à merecida condi
çãti de hcmell1 (1lle produz c H4e njuda' a cOnstruir uma

esttuhlra econômica ill�is sólida e l11a�s vigom:ri.
Esperamós Cjue conOnue nessa man:ha o empenho

cem qve, no plano nacIeiu:ilZ', vem desenvoh'.cndJ_ o Go

Vêrnfl. -do Presidente Costa e Silva, e rio âmbito estàdual

a administl:ação do Sr_ IV<;l Silveira, cm favor do UpJo-'
veitamento cada vez maior das< riqueza ... do mm' e_da
humanização das condJções de vilda do no:;so homem do

literal. ASSIm agindo, cs Govêrnos estarão ass'cgumndo
um futuro premissor ao EstCid'o catarinense.

/

Vêndá de açõas �eios Bancos pod� �esenvolver o mercado

As auloriJaLies estão c5ludando um plano rara a(i

var a venda. de ações atrav�s da rêde de agênciás bancá

rias, que ac�'editam possa .sc con�erter no mais er:dcnte
instiumento de colccacão de títulos em todo o !_1aís e

I
-

fa�or de. estímulo para que 'as empl'ê�as abram seu cu-

pita'!.
A idéia parte dCl consideração de que sàmente os

gCtndes cmprêsas têm condições de mallter seus títulos

habitualmente tr;}macicnados� nas Bô1sas ck Va'0rC",
necessitando as demais de um sistema de contara direto

cem cs investidol't:': pctenciais,

l'OR QUE OS BANCOS

A utilização das, agGnC:us ballcá�'ias nc te, s stcnu

. se justificaria, em pr;meiro lugar pelo' fato de ,que ,são
cêrca de '8 mil G1SJS €111 todo o país, em contato direto

ccm seus depositantes, entre os quai'3 se encontram os

con�pradores potenc:ais de ações. Em �egui1do lu�'aí:, os

b�1:1cos, e�pec:a'mente aquê:es ce maior p!'estigio jUI1-
to ao público, poderiam reçomenL1ar filguma' clllprêscs
acs seus clientes, Como é óbvio, os banc'6s 5Ó reCOlll':n

elrJrianí emprG,os que, embora n:10 con'lecidas, f,)ssem

idône;:!s e relltCtv'cis, pois ao recomendar estaria ele C':1'

la fOI III t, avalisaado a açJo indicada; o si,tenu oancClrio
--.-

--::-:-----

podcri�lr pois, ser unI siéitellla de �rient2çJO elo mercado.

Finalmente consideram os autoridades que 'a l'êdc, ng&n
c:as bancárias poderá ':e constituir eIll um sistema ::te
cu�tos reduzidos - n�enores que a �tuCll rêde ele dis

tribu:ção elo ,mercado de capitais.
Paro os b311COS, a ieléia consistiria em um serviço

a 111a:s a ·,er prc�tac1o a seus clientes e L;mu furma ' de
. . ,

dar maior produtividade às suas insta!açoes em todo o

rais. LIma pequena comissão ao íunciOlúrio que ,efetuJs
se a venda seria bastante para um resu:tado ,cgu1'amen

. te positiva.

O EXEMPLO

Se o s:stel11a for acior;aJo, acr"ditam as 3utorich

de;s, o mercado de ações poderá segu ir um nôvo rumo" \
<1tra'11(10 novos poupallças e seduzindo muit;,\: cmprêsai
a se valerem dês te cominho para a obtenção de recu"-�

sos.

Um exem ')10 iJ ustrativo . da validade cesta

foi 1 v�locjdade com que a Light conseguiu colocar tô

da 'suo em1s�iio, superando a, mais otimiÉtJs' previoões.
E' verll:.:de que nem tôl10s as empresas S�lO conbc:::idas

CC'lnO a Li.!2ht. mos acreelita-se que esta circunstan.cia

pcclerú :er corrigida através do acónsclhal1le�to de gran-

ces bc.r.ccs na ol�'eração. I
\

'.

f
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O MAtS ANTIGO OlARIO DE SANTA CATARINA �

Como o i�jnis!éric do Planejamenlo vê o Brasil no ánc 2000

Afirmando ser necessário for
. mulcr alternativas brasileiras às

pro jeções pess im ist as levpntada-s
.,' por Herrnann Kahn e Anthony
Wiener em sua discutida obra "O
Ano 2000" o sr. João Paulo dos

. Re.s Veloso, secretario-geral -do

IPEA, acentuou que o Brasil' tem
todos a". condições para colocar-se
na categoria dos países plenarnen
te industrializados, no ano 2000.

Segundo as PFc;.'jeções de Kahn, o

Brasil estaria, naquele ano, entre

os poises "parcialmente índustria
lizcdos".

Lembrou o secretario-geral
do lPEA que Kahn e' Wleuer a

presentaram em seu livro proje
cões de indicadores econom icos

que resultariam em' vísivel aumen

to das disparidades econornícos

hoje çxistentes entre paí,es desen�

VOlvidos e subdesenvolvidos.' As
variaveis projet1das foram o pro
duto nacionitl bruto (PNB)., a po-

,

pu1ação e o I_)roduto nacional bru

to por h1bitante (Pl\IB per ca":

to), oferecendo de"i,:e modo indi

cadores ela produção agregada do

país, do seu contingente de recur

'�os hunnnos e da produtividade
media por habitante.

AS PROJE(}ÕES

,

... ""1".-

Levando em conta as projeções
dos elois' cientistas elo Instituto

Hudson, o sr, João Paulo dos Reis

Veloso ress'altou que 110 ano 2000
"

Ó n1undo de:envolvido constituí-
do oela Amcrica do Norte, Japão,
Europa c Oceania, teria um pro
duto per caoit'1 de US$ 5.744, en

quanto o mu'ndo subdesenvolvido
(Africa, Asiá e Americà do Sul)
te�'ia um produ�o Der capitá de

apenas USS 333, Isso significaria
qu� o crescimento do PNB per ca

pita d.o m}indo desenvolviçio, seria

"nldis''''dd' qüe"prop:orci61ia1 iiJ do

ll1unclo subdesenvolvido:\ enqu:nit'ô' .�.:

aquele aumentaria de 242% entre

1965 e o ano 2000, este cre'ceria
sàmente .136%, As disparidades
etonomicos considerando-se
tais fatores - ':eriam acentuadas.

O Bra.sil as'�im - segundo
01 esiÜclo!Whr�en:t�gof. pe�o sr.. João

P;ciÜ�Q. eles, Reis y�loso ,e;_ passaria
de útn iotddGto rbr habitante de

US$ 2801 em 1965, paro US$ 506,
tOl1T311e10-se como base taxas de
crescimento médio anual da po
pulação ele 3,1% no período
1965/75, de 2,9% entre 1975/85
e de 2,4% no período 1985/2000
e cdt1'õiderando-se unia 'altern'ati
va' mediano nara o cres'cim·çnto
anual do, PNB da ordem de 4,5%.

Um PNB per capita de US$
506 O'ara o, B�'asil, segundo o s:::

cretário-geral do IPEÂ colocaria
o País na categoria \le parciaJmcn
te industrializados (qu.ase nos Ii_·

mites dos industrializados) mas,

de. certo modo, o bem estar médio

da população brasileira não che

garia a dobrar no espaço de 35
anos. Significaria ainda que nossa

posição relativa ter-se-ia deterio

rado, passando nosso PNB. por
habitante de aproxirnodamente
1'/6 da média do mundo desenvol
vido pura 1/22, no ano 2000.

DUAS ALTERNATIVAS

i

Dlcsc o sr. João Paulo dos
Reis Veloso que' as duas alternati
vas' brasileiras às teses da dupla
Kohn-Wiener, a elo professor Ma
rio Henrique Sirnonsen e a que
acaba.de ser"i'ealizada pelo IPEA,
mo: tram que as projeções dos
cientistas do Instituto Hudson en

contram-se abaixo da tendência
dos indlces registrados pelo Bra

sil, seia no período. 1920/67; se

ja," pr;'ncipa1�11cl1t"', no período elo

pós-guerra,
N JS projeç·3e3 efetuadas relo

IPEA for-am levadas em cC1l1sidet-a

ção difere' :es hi9óteses de crec

cimento elo PNB: 5;0% (desempe
n'ho brasileiro ·a 'partir de 1920),
6,0% (cresciment-o rá�ido, equiva
lente à met'1 do� orincIl)ais pla:1os
do. Govêrno), 6,5% até 1975 e

6,3% entre 1975 e 2000 (trajetó
ria dinamica de longo ,prazo, im

pticita na estrutura macroecono

mica do Plano H:tratégico de De
senvolvimento e 7%

-

(só passível
de l'ealizacão com o pleno êxito
de um pr�jeto nacionãl de clesen
vaivi'ment()· econômico e soci31.

Para todas essas hipóteses -
esclareceu - foram consideradu3
suas estimativas ,de crescimento
da popu:'ação. Na segunda hipote
se, 'a taxá ele cresoimento' 'd:l po-
puJação cairia de :aproximadamen
te 3% em 1960 para 2 ppr cento

nas proximidades Dssinalar que
e:sa,-esfimativa e um decliI1io da
taxa de créscin1eútO' da população
)para,2% no aho 2:009, e riã0 em" ��

. \ 1967, como por engano tronsmi- '

tiu telegram,a proveniente de Pôr-
to Alegre.
I, No que se refere à posição! ...
'relutiva do Brasii haveria um avan

ço, particu!armenté em telação ao

'murido subdesenvolvido.'

....

RESPOSTA AO DESAFIO

Concluinelo, o sr. João Pau·
10 dos Reis Veloso afirn10u que o

des'afio do ano 2,000 terá de ser

respondido, em grande parte, ao

longo da pi'oxima dec3cla: o pro
gre':sÇJ nas areas educacional, cien
tiflca e tecnologica e 'na adminis

tração 'alcança, hoje, nas países
desenvolvidos, tão alto' nivel que

o Brasil terá ele realizar, até fins
da proxima década, consideravel

impulso nessas
I
areas, a fim de

habilitar<e para ingress3r no blo
co selecionado das grandes poten
cias do fim do seculo.

REFORMA, ACHARIA 'rEM NOVA REDAÇÃO

Os novos decretos que tratam

do implantação d:t reforma agrá
ria .iá e�tão cem seus textos pron
'tos, scgunc!o revelaram- técnico�)

�os Ministé�ios da Agricultura e

Planejamento.
.

(

0'3 disnositivos - qU2 substi,
tuirão os anteri,0rmente... assinados
pelo presidente da Re�)ública
deverão enfatizur em sua nova

fór.pui1 a possibilidade de serem

corrigidos cs valôres das terras

que, no qlOximo há um ano, te

nham ',ido declarados pelos seus

proprietario� para pagamento do

lmpôsto te�rito,rial rLiral,

IMI'ASSE,

ESSJ mec1iela teria ]101' Gb je
t.ivo - se�undo aquelas lontes �

�ólLlcionar um impasse surgindo
quanto ao processo que seria uti

lizado !)<lra deito de pagamento
ele indenizaçõe3 aos proprietários
das terras desapropriadas-: Alega
V'lJl1, cntJo, que o processo suge
rido ncs primeiros deCretos era

dúbio,. �elldo possível um prejuízo
qWlnd" dos lJagamento'. Por esta

rodo [or3111-, 'sl1ge1;idas ,9�;suP1gs
.. _ .. � .. L ,"

/

/

modificaç'Ões que r- possivelmente
por terem afetado ·e111 muito a re

dação iriicial - deram origern a
noVos disDositivos.

Seria- t:l111bém certa a cons

,tituição ele um grupo de estudos,
tendo _l1or fim Q elaboração de Pl'C
pa: tas .a serem apresentadas

.

ao
, presielente da Rê�)úblida, no sen

tido de serem refonnu.lados vúrios
itens do que fôra �nteriorll1ent·�

,

disposto. O Droblému das indeni

zações e desa�)ropriações seria o

princi}\al ponto questionado. A
origem d03 trabalhos teria sido,
ini;ialmentc, o Ministério da Jus

tiça,
I,

POSSE DA TERRA

No ccntexto ele um elos de
cretos que. haviam sido assinados

pdo Presidente da Re!)ública, pre
via-se a pronta entl'egl ao Insti
tuto Brasileiro ele Reforma Agr:l
r�a das terras cle"aorot)riadas, lo

go O�JÓS ter sido feita
-

a e!TIISSaO
ele PO.,s-:: judicial, conJiI1UaõldO a

ser -cli,scutido, Ilonna'mente, o s.�u
valor, �cm a lJronta cntreg,J dcs
terrenos �JS '�eus novos propJietú
rios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



./

Srn, _. Srta.

A Drogaria e farmácia Catarinensc e Coty tzm o

o prazer de' convida-la para uma çonsulta de Beleza, em

:;tlit loja, a rua Trajano nO 5, çn::lc uma esteticista e artis

ta em maquilagem,' acha-se ao seu inteiro dispor para

anaEsar sua cútis, Iní'orma-la sôbte o uso em casa de

seus produtos dc beleza,

Esta promoção' que se realiza no período ele.7 a 12 I ,

llJ\c!nrente inclui aplicaç.io graciosa do l·i'.aquiiagem !)j
"Coty Origlnals".

. 11:4Reserve já sua hora para uma consulta pelos tel�.. 1'.1fones _;"1041 e :1044 .. Uma cortesia da Drogaria c Farmá-
I, I

I
cía Catarinense e -- Coty.

'

I l
. J§

, �""D!IDfit,.'fJ8JHNIm== --1...., lMiaE, �z _:o:M;mál1

i�1�
IIH'�IO Arcerhispo Metropolrtanó.. D. Afonso Nichue.s, Iiido.níngo regressou de Rema, onde representou o Bra:il_il I

na Congrega-,ção da Educação Catélica. I

/ li
Prccec'ente de Minas chego nojc a nL.2 - j, .ade l- l I

ii', fél passar as festa de Pascoa com sua l)úi va Gaspcrioa
I i;

i

. Paglioli, o ".'Luíz RObe�tD
de Queiroz, .

I'x x x - J

J3:r RodriGues e o conlunto Bossa Q�atro sábado

" estJrão no sho;' do Cl;ybe d�. CoJ1Qá. Na.-elegante soiree, I
Ivrrna Nascimento eleita Namol'à€ia da Faculdade de

Ciênci1s Econômicas, recebe a fã.ixGl pelo tí·tulo que a-.
1

gora tem.

-xxx-

. -xxx-
,

-

Pa�abens ao propiietário de Rit Maga:;in e seu de- II
coradoi pelo bom-gosto, na dec8ração d� was vitrines. II

..:._ x x x -

'

',1',1Contlr.ua sendo ba: tante apl�ec;ada no S3'ntacélt::ri-
. .

:10 Count:) Clube, a exposição' de pintura e desenho dCl,

jovem "ti,,;, Vora SabinD.

;,1.
�I

:-::, x_.)!. ,4{ -;;- -( .r 'IJ TCl11o.s visto bl�.tant;: preQçup�do G:cpl a. orgqniz�- 'fi

ll.l, ção do 2.0 campeonato dy Biriba:,:' � advogado Her�ínio '.,�'I Daux Boabaid.
•

\ �
.

i !�
li - x � x

iiA competente equipe do Country C:ub, responsável:
peles serviços de bar e copa, tem recebido 05 melhores i:
elogios dos msociados c1aqu1ele Clube. I'�

- "' xx "'7 I]
Com mu:-ta s'atisfação fui inforniado, que os asw-I;

ciadoõ co Santacatarina Country' Club, poderão frequell- I fi

tal' a Sauna Brasão, ·,I11edlante a apresentação da ca;·teí- I :
ra de sócio do Clube.

' I,
,\! :';,

-xxx- .

procéde�te de Sã.o P.3U�Ó chegou ohtem pela Var ";'II.�.Ia no�sa cicade, o sr. R8sto� Nascimento.
�

1 '
- x xx

Decididamente' ccnfirmada rara o

a inouguraçio cficial do "Cifre rorol"

\
dia 12 próximo,
em nossa cidade.

- x x x �

I Casarn:::nto: .Na Igreja Matriz de Joinville dia 12,

:11 as 18 horas receberão a benção matrimonial Marina

Jordan e Carlos Alberto Vilmont.
\, .

, I

-.lX X X - iI
Amanhã cementaremos o coquetel no �a:ão de Arte

- ,,, ,

da Rádio Diário ca Manhã, quando deu-se a exposição
de pintura e desenho da consagrada pintora EH Heil.'1.

I

- x x x �

Já há adlgudns d:abs, ?rocN'edentc yd.O R i C' encon':!.-a ,:;;c

,'I!;'1em nosta ci a e, a anItá mma legas.
't

x x X � IlJ
Per.scmento do dia: A .ma!or g:ória ::h talento é i�ccnh'''' a wrd,de.

]11
*±�.m&i!E13t'��1
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Ainda em torne de uma sociologia de
'I

processos revolucionarios"de transformação
\f.l

, I

social: exemplos' b"rasileiros
Gilbcrt� Freyre

as européias.
Essé processo revolucionário.

correu até há pouco, em n03SO

pais, o risco de, ea1polgado, em :15

peetos políticos alI decisivos, por
minorias afoitas, de -revolucioná

rios .s,ectários, alguns dêles, com

a' chamada
.

"formação revolucic'

nária", isto é, sectàriamente revo

lucionária, adquirida no estran

geiro e à revelia do conhec�men,
to de situações psico-sociais bra
sileiras, perder essa sua auten�i
Cidaue, para tornar-se ,arrem!le]:J
de revoluções ocorridas noutros

·.páíse?: / da russa, da 'chinesa, da

cubana. Os verdadeiros revolu

cionários brasileiros é do que

mais se vêm ):'csguardando nos

dias decisivos que atravessamos:

c.,,: se deixarem seduzir pOl' !DO:
. dêlos revolucionários estranhos.

- x x' x-

j ao Brasil e que afastem· o proces-
Páscoa do Pern.,aJow_' ii é o shaw que seLÍ a_bresen� 50 revolucionário brasileiro do

tíldo dcmingó próximo no Clube Doze de Ag�sto, TI:l

1'1 ..
que nêle é caractefísticamente

mov:met:1�a:la 't'lrde infantil.
,

brasileiro, sem deixar de ser po-

tentemente revoluCionário, 11')

'i sentido d.e renovador ou de rC0�'-
x X x.�

I
Segunda-feira a Fa,máci.a C::rLa�ínelj' c dor:i li: I('J

I'
g'd;niz�":d:lor, elmt profundida�, da

� I , Vl a, a cu ura e da econo:ma

a g.r311de promcção festival da 'ocIeia. Coty OriginaIs. i II nacional; e tendo em vista, at.r[1-

vés , de estudos futurológi'�ct',

""1
I

- X 'x x perspectivas de possíveis futm03

Ir d' �' ." 1 f, 1 dos quais possam ser escolhidos
1 udo indica que a nossa SJcie"3Gé em nOlte o:�c'� I.',>�. os' mais convenientes ao Brasi'] d�

t�e, vai apl;;ludir a cc;eçã::> QUfonG-�nver_'·�(. do fanl.�O

costure.iro De�et. !

Considerados os principaís
movimentos brasileiros de inqu :'c:.

tação social, em seus aspectos de

sentido sociológico, parecem êles

indicar que ó Brasil, há mais da

um século vem vivendo seu pro

cesso revolucíonárío, hoje apenas

mais nítido, .além de mais gen.i
realizado no seu modo' sociológico
de ser processo de aceleração de

mudança social no sentido 1,1ai3

amplo da expressão: incluindo

transformação tecnológica e eco

nómíca a que se procure adaptar
um conjunto de I

formás política.s
favoráveis a essa aceleração de

transformação social. . Inc.uslve

nos setores de educação, de ensí

no, de recreação, de convívêncra

inter-regional, da qual desapare
çam desníveis violentos.

E' um' processo, até ' ando

possa 'ser considerado processo

dínàmicamente revolucionário,
que corre, sem dúvida, o risco

de ser desviado
-

do que nêle se

ja sentido brasileiro de grand\3
e'sfôrçq, tanto em extensão corno

em r-�rofundidade, de reajusta
mento de partes desajustadas niJ:n

V:1sto complexo nacional que, pe

la sua vastidão, lembra o rtl"

so ou o chinês ou o canaçlem;:;.
Reajustamento, democràticamcn

te social, de uns grupos a outm3,
extinguindo�se privilégios artifi

ciais; reajustamento ecológico' de
vários grupos a idênticos cn

diversificadas sitUações de eSpét

ço, quaso todo' tropical, com o

trópico se apresentando, entretan

to, ora úmido,' ora árico, ora, pe ..

la altitude de sub-áreas extensas,
com ecologia quase Ígual à te!1l,

perad1l.; reajustamento de um'l.

popuia,ção_ J,á lmmerosa, c',e p ro

�ee.dêJmJias étJ.1icas 'diversas pon;n
com uma considerável herança
européia' de. cultura', até agora

predominante no sistema nacio

nal do 13�asil, a êsse espaço,
\
crn

grande. parte, tropical e que ex;.

ge dessa popu}stção atitudes, "'á

bitos e modos de viver dife:t'en

tes, ou qL�e se diferenciem, vácios

dêlss, dos europ,eus} �,a.trav:5s eie

raaior valorização de teranç::l.3
de culturas ameríndias e africd-

nas, t�o dos brasileiros quant:J

nl./18nnii e às suas relações
outras partes do mundo.

Somos, os brásileiros, .
U,b13

naçãQ om cujo passado já OeD)-

reram 'desajustamentos proflln.
dos entre populações rurais e ur

banas, E..:6'uns, por falta de al'ti

culação dessas populações" sej:1a
radas: a:>:'tic:ulação através d8.

i·
i qual se procurasse conciliar

va1.ores, seus interêsses, seus :Jrc

blemas. O caso de Canudos COri!:]

titui o eX2mplo màis trágico d,"?>
sa desarticulação, da cultura ur

bana; da rural, num país
s:) como o Brasil.

Cesando sugeri, já há ano", I

a Glwansão do têrmo "l'urb::mo",
cl8 c�nceito apenar; sociológico, em

Clinâmieamente político-social, pu,

1'0, sOl'vir de orientação, dod:'o \

exten-

do conceito de "policy sclsnce". a

uma política brasileira v��9ros8.
mente íntegratíva das atívidades
e valores U;rbanos com /a:tívida,
e valores urbanos com

')i
ativi

dadas e valores industriais, com

atividades c valores rurais',': não

pretendi .ter descoberto .I'ricnhurl1é1

mágica, verbal ou operacional. l\.

verdade, porém, éJ que talvez 88.
.

. com essa dinamízaçáo.consiga,
política de um concerto soeíoló

gico, um comêço de política re

volucionàriamente social. para o

desenvlvimcnto do Brasil em 1'110-

derna civilização no trópico que

não se torne passiva imitação da,

quelas civilizações situadas EOU

tros climas, algumns das quais'

desruralização pela tentativa el'õ!

substituição absoluta de 'ativida

des rurais por atividades urbano

'índustríais. E'· o que parece' vir

acontecendo com as agrovilas e:�

tabelecidas .ultírnamente na Uniáo
Soviética, como .corretívo a ten

dências que vinham aproíundan
do . nacuele vasto país, a distàn-

, • I

cía entre desenvolvimento I, urba-

no-industriai e 'uma quase estag--
nação agrário-rural; entre popu

lações de urbanistas e populações
de ruralistas; e com sacrifício da

agricultura diversificada à agri
cultura concentrada na produção
de dois ou três artigos dos cha

mados produtos-reis.

cor.l

Num país tropical corria o

urbanornaníacas nas suas ocupa- Brasil, concordam os dentistas

ções do espaços. [;�ciaisl com os biológos, em qU8

Ao Brasil, parece a aiguns eliJ
a monocultura, tal corno vem do,

nós, cabe firmar as condições do
minando em certas áreas, vem

seu clesenvolvimento _ inclusive
COnstituindo verdadeira perver

o que se processo em ritmo revc-
são do destino natural da sW1

lucionário _ de 'acordo, sobre-
agricultura que seria o da' diver

tudo, com a realidade ecológica .

sificação
.

e da sua exata vocação
de um país com a sua população ecológica, que 'seria 110 sentido

C.i3seminada em largó espaço, do .' maximo aproveitamento da

quase todo tropical; e que à Ull1'-1 vá�riedade que caracteriza o vi .

. pODulaça-'o que 'as modernas .téc· t
-

t
.

aI
.

E�<'a
• ço :

da vege aça.o
. roplC, ,,�<

nicas de comunicação e de trans-·
'vocação implicd,ria em capacida-

P"l'te 'nC"Il11'jem que so torne d
-

f l'da po"v r
- - de

.

de pro uçao, \ avorec _

q"la<,'e to'da rurbana nos seus pri"1 .:'" -

1 po"cl'Hf>l"c - uma senao provave'l ..,_, v � ,

dpais estilos ele vida e do. comi- aptidão do trópico brasileiro __

vência, em vez de �i�é�TIenb de·. parte considerável dêle _ pa.
urbano-industria,l. numas'>'i1reas -

ra. eonstituir'sc, de' modo' consi· /
as prl·"l·'legl·ad.as _ c a&

..
r,:.�rio-paz-

'

.

I " l' do IntlD,- �,
. detável, r:.aque e ce elro ..

-

to-_· il-rural, noutras _ as�,heglige�'l' d i,
"

l'efereln bl'O'loo'os. o a ClU9' se . '.
.

b '

Ci:o,dao: "O pO!1to de pa:::ecer,)1"1' ,
, •

1'"
- ,

-- - - cophecidos pe a c.I[;CnçaO (lOS

subnacionais, em relaçao com :''<3
seus, prognósticos.

nacionais. Nenhum' problema bra· ; Sendo assim, a política a ser

sileiro mais impd::-tante do que seguida num país quase tccl.o

êste. Nenhum que mêreça ma',or
tropical e 'em deserivolvimento

,atenção da parte dos atuais. Ade-' que preCisa de ser acelerado _

res
. revolucionários livres" daque- , i'evolueionàriamer:.te acelerado _'-,

les compromiSSOS excessivos com
em certas regiões retardadas, co

grupos econômicos ou seitas. Wen-
mo é o Brasil, pr,trece ser, a ql':J

lógicas .que vinhaIl1 tll-rvando a
reduza ao mínimo _ e neste pç,r

àção de politicas ou parlamer.ta- ticular o auxílio dá moderna qUl
r�s conv(l!1cioÍlais, E' 'probrenn mica 'agrária. pode ser extrema

para ser considerado l'evolucio-
� mente valioso _ as sU0-áreas� pu·

nàriamente l'lão apenas :JJ9 seu'
ramente rurais, de monoeult,_us"

aspeCto econômico ��s.: como estendÉmdo-se sôbre elas ativida

psico-socIal
\

que incllIa o. mesmo
des e populações que, de rurai",

asp8cto econômico'.
passem, a Turbanas., 'e," ·'d�;· 'ligadas

No jôgo ou na interação, ele 'exc1usivà-Tn:e'rite a esta'. ou aqueLl.
l'nfluc'nc·I·",·,."i G!U!'" '.' Teci.p·ro·câln�11t(j' :.)

, j,':ii .

I >nas"e� a S'�l'"'- .',
-

, .,
. " .' � lavOÜ:i:�·" llTI]!lcna .t' ".H ... �

atuem' umas 'sôbrc as outras,� nO -,

tanto �Nantoj ecolàgicamente 1)03-
desenvolvimento aceleradp. elo

sível, áre[1s, menos (de, uma só

sociedades como Ia brasileira,
:��odução de produção div:r�ifi,

mais de uma' ve� tem se verifid, cada, aproveitahu9-se ao maXlmJ

do a resistência, quer dO fawr
a chamada vocação dos solos troo

psiec].social, �rLler do ;;sócio-ecolci-
picr:.is para 'se cxprimúem antes

gico, ao irnpacto puramente. ice-
em vegetação Idive:.:sificada do

lógico ou "o ir:1pacto ';i rir�1�les, que em culturas exclusivas, esten�
ment3 econômico, o,��!.as ve::,('')

didas sôbre grandes áreas.

tem ocorrido· o impaetoJecnOl�gi- Essa aceleração de desenvcl

cq ter impí.icado eni"'projeçoe:; vimentos regionais, o do Norçl93'

psico':30ciais inesporadas no meio
te, o da Amazônia, o do Brasil

e nas CÍi'cunstãncias Gla su� CCOl'-
Central _ em, benefício' de UP.l

rência, í produzindo alterações, no desenvolvimento brasileiro geral.
setor psico-social, tão profunda';' ou total, e decerto umas .das ta·.
como aq produzidas no setor ape, refas que maior inteügência e

nas tecnológico. Não sãd' poucos mZlior energia estão a exigir d>J3

porém � casos em 'que' ta�s tr?m"
atuais líderes revolucionários" rIo

formações se têm TealizaG'lo com:) .

Brasil, I já conscientes d3- granuo
soluções de caráter

_ nl,��o, com
importãncia de problema tão com.

clementlbs aparentemente contra, pÍexo. A Superintendência de

ditórios utilizados em:- combir;" '.

Desenvolvimento do Nordeste, de

ções novas; e estas, revolucioná
pois de ter sofrido com o bri

rias mais como combinações do·
Ihante cconomista Celso Furtado

que como. puras ou simples bo
do mal de um pan,ecol1omismo o

vações ou importações. E" -

qU;:J êste maís abstrato ou lógico :J.UO

dentro do que se pode denomÍl,a�' sensível a situações. concretas, É;

o método revolucionário de Inn·
a orientação que' agora revolu

dança social há uma �ultidão do cionàriamente segue: a de eon

variantes alcançados através de siderar o. complexo regional 118-

combinações várias de fatôres
sua totalidade e em ligação quer

tecnológicos com econômicos c
com outros complexos regionais

de econômicos C0111 •

sociocuH'.l-
_ inter-'regionalnrente _ quer.

rais ou psico-Sociais. com o pan-brasileiro: o nacio!1u ....

Não nos esqueçamos ele um:l Substitui-se assim um estreito

das obras mais revolucionárias critél:io estadualista por outro, in

da nossa época foi a que transí'or- -

,ter-regiqnaL Dinâmica e nacional

mau, nos Estados Unidos, o Va- mente inter-regionaL No. direit)

le. do Tennessee. Delas o angltJ- públiCO brasileiro que se renova,

americano de hoje tem j) dir.3it,)
as relações entre o governo cen·

de' vangl:Jriar-se, Realizou-se co- traI e os cOmplexos regionais
mo obra tecnológica em que Se tendem a tornar�se revoluciona·
consideraram não só as provável.::; riamente Inais importantes Que

se1.'S

eonsequê:1cias cconôE1icas icomo

as projeções psicci,sociais, Prrci

samente o que faltou, no Brasil,
à construção de Brasília.

Considerando os princip:1i3
fatôres _ os tecnológicos, os és,

téticos, os econômicos e, princi,
palmente, os sociais, em gerai,

que deveriam ter sido considera-
I

dos no caso ele Brasília - podc.
se di�cr que poderiam tor resul:
t.ado numa expressão ele proces·,
30 rdvolucionário de sentido nit[,

damente Irurbano, qtte permlLis
se a indu6 tl'ializaç[ío de lÍl'cas ru

rais som" que se verifico.sso SWl

,1
,.J._.__ � J

as convencionais e ineficr";�es re·

lações entre Uniãe) c Estados.

Se o Brasil cpnseguir orim!

tar, nos próximos anos, por :no

tivos inevitàvelmente revolucin

mirios e através de um planeja
mento ao mesmo tempo inter'H>,

gional e 'pan-brasileiro, seu desen,

volvimento, no scntido de[;sa eO:::l_

jugação de tendências ...- a rUf

bana _ c dessa diversificação ae

produção - só pelO que realizar

i'.8sses setores terá justificado
seu atual movimento. ou govêrno
revolucionário. Corajosamente ::e-

vOluC'ionú;r2J,

Li.ta Tênis Clube -- Informativo
JAIR RODRIGUES E BOSSA QUATRO
SABADO N9 LIRA

JAIR RODRIGUES e o BOSSA QUA'TRO estarão

sábado nróxírno no Lira Tenis Clube na tradicjonal soi
ré de Páscoa num espetacular show que por certo agra
dará a totalidade dos presentes ao clube- do co,11 na.

A' promoção é conjunta/com o Dízetór'io Acadêmi
-

co da Faculdade de Ciências Econômicas e na ,oportuni
'dade será apresentado a nova modrinha , daquela' Facul-
dade.

,..
.

,

li

O inicio da '��ré está marcado para às 23 horas,
com a famosa 'orquestra de Aldo Gonzaga e' seu novo

som psicodélico.

SABADO NA' FAC LIRA VOLTARA
A ATIVIDÁDE

.. '
.

O""LIRA TENIS CLUBE voltará as ativídaríes es

portivas sábado próximo na FAC em jogos de bcsket
e voHey.· ." I

- As partidos terão início às 20 horas e o cantor

JAIR RÓDRIGUES estará presente:

Na segunda parte de sua envevirta :::,lcti lá
à

im

prens:1, que .vem sendo divulgada pc r etap .is, o Prcs.

dente 'Cesta e Silva afirmou que a Constituição de 1967

sofrerá reformas, sendo O' nôvo texto. con-titucíonal sub
metido à apreciação do Poder Legislativo, pois "o Con

gresso não·- fei suprimido, mas encontra-se 'apenas em

recesso nos têrrnos do AtO' Complementar nO 38". Dis- .

se o P;esidente que "ainda é cedo para fixar os limites
da reformo, que não creio, entretanto precise. chegar a

todos os canítulos da Constituição".
Perguntado se pretende o Govêrno oferecer garon

tia à coosíção vara que ela possa exercer Ó seu p1pel no
mecânica do si� tema democrático, sem "risco de EC( CC:l

siiderac1a subversiva, disse o presidente da República:
.c.._ Respondo afírmativamen te: e acrescento que à

oposição nunca faltaratn garantias para o exercício de

seu papel, que reputo indispeIisável. ao que o ':enhol'

-chama "a mecânica do sistema demo'Cfático".
.

A entrevista do Marechal Cesta .e Silva, concedida

como parte dos festejos comemc:rat!ivos ao 5 o àniversá

rio da Revolução, deverá continuar a ser divulgada' a
púrtir de hoje por uma cadeia' de rádios comancl:c:nda

pela Agência Nacio��l.

'PODE�SE
. EV�rAI O t:i�LOR

. Com as altas temperatura::;, tfLo comuns em nossd cli

ma, principalmente nos meses de verão, as aves diminuem

o COnSlllTIO d� raçfLo, o que traz como' consequência }n8�

nor produção, seja de carne cu de ovos para consumo,

Duas são as medidas principais" viáveis para as nos·
I •

sas condições e que auxiliam a ccmbater o calor no 111-

terüJr das instalaçõlõs:, \ ..... , ''; ,

1 _ orientação correta dos g2Jpões e 21'':''; pintura dos':::
tdhados com tinta branca, refletora.

·i \ .' (' _

"
.'j;"' -_.J 1"- ,_o _,

.:..\

Oriedução das instalações '1· ,,,o(,

No tempo mil clue não eram bem conhecidas as neces

sidades nut'ri�ivas das aves, acon!3elhava-se orientar os

galinheiL'')s de mude tal a que r,.cebessem o sol da ma

nhã em seu interior. Isto era im�.rtalilte para a obtenção
ela vitamina. D, atrliwés. a t�ansfo;N1ação da P�ó-vitami�a,
existent'J l"ét pele. nu vItamma- atrva, pêlos .ralOS utravlO-

letas do wl.
.

..
' ,

.

.

.."
.

.

.. '. ,
.

ModerDa.rp.érite�:; eilhhtantâ, ':a�i Úções liálál'lóâªl:1as de

boa. bJuhiidade �Q�1tihit #dda:i, a� :v.it�iii.i'naSi· nas. 'qhantida-
�', .... l;Ç!'�-'_:',·c 'o, 1/_�;., !'...... '� •... _' "�;'� • .).�, ··').;;·'itJ",�� lO.

eles adequadas, nao haVOilÇlO maw JustlnC!:itlva para aque-

le proce�1imento,
pen·se, portan1J,::'" orientar 0;3 galinheiros na direçãa

leste-ceste, de m0do r, evitar, aQ máximo, a entrada cUre

ta dos :caÍos solares.
Pintura. dos tclhl1:1ns
É fato sabido que as c6rcs claras refleten'l os raios do

sc�, cnqilanto ás e�cüras, ao contrário, :são' absorventes,
transmÚindo o. calar ao interior das instalações:

Damos 3. seguir úma fórmula simples, de tinta bran

ca, �spe:.;ial par::_ SGr üsada em telhas de barl0 e que nos

foi forn('cida pelo Deparsamento Avícola dai�Universidade
de Arlmm'us ,nos Estados Unidos.' '.'

20 Kg de cal apagada.
2 Kg cj.e CImento comum.

2 Kg de'sal de cozinha e

água -_ para fazer éonsistência' rala.

�,
�

), .. '
,

f
'J
\
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Pai da b(Jmh� H prQceillrà, justificar o

distid�do e tusloso priBjelo Sel1.linel
c fisico nUOl("3.1� Edward Teller defendeu o sistema

JaL�i,balistico "Seniinel" afirmado que é um projeto "ne
cessaria" par'a determinar o custo e a eficiencia dos mis:

seis defensivos, Tellor acrescentou, ,-União Sovietiea já pos

;';ui este.� conhecir:.ien(os e que enquanto não sejam cons- ,

truidos e provados os' embasamentos propostos pelo pre·

sidente Riehad Nixon, os Estados Unidos estarãb ODi

clesvn�tf.lg0!l1 em qur,i.squer conveI'sa"ões co;:n Moscou :r:: a

ra d, ,ter [\ cortida 6.0 armas n1.l( lüarus,

"Não mbC3mos se ti mais barato atacar do que defen

der-se", expressou TEller. E� primeiro lugal: é absolut.:;,

mente noccssario desenvolver o sistema proposto pcra pr6:
sidentc W},"on".

Teller, hungaro' ele nascimento, é, oatedratico de física

da Universidade da California, e é considerado um dm;

pais da bon,br, ch:<; hic1rogcnio.
.'1, atual po�íi'ica ciEfellsiva l(1s _.�:;tadDS Jnidos ebt!l

j'v_ndamentada cm proccssos di ssuasivos mantendo par�,
isso uma cupac\dade> ofensiva do represalia com força d'�-.

vastadorit. O sistEma "Sentinel" :lumentará o. capacidade
de destruição de misseis inimigos lançados çontra obje·
tivos nort2·-americ<lnos.

'O projeto de Nixcn, ataGado publicamente como de

masiado êxiguo e muito caro, começaria com apenas dois

emb:jlsamEntos pam proteger as bases de misseis intercon

tinentais.
ECONOMIA NA DEFES;\

Por outro Ilado o soeretario da Defesa dos Estados

Unidos, Melvin LaÜ'd, anunciou que a produção de um

novo foguete ar-terrH de curto raio de ação ,o C0111 ogivet
nuclear será rstardada por ordem do presidente Nixon!
'dentro do plano geral de redu;ãó dos gastos de defe·sl1.

Laird . é\firmou que m; ciont.irLas encontravam dificul

d[1c1es para aperfciç8ur este mim;:.! e que a produção des.

ta arm!1 ::;er:i Tctom<lc1o. assim que as In'ovas demonstra·

rcn� qllC "f'.. ll1sionurü E'o 1;C111 CoLllO S": !'1!'et!i'llde:':;

I'

'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J '

/

CERTAME DE JUVENIS - Foi baixada resolução

pelo Diretor do Departamento de Futebol da F.Ç.F. a-o

brindo inscrições para os clubes juvenis, temporada de

1969.

CAMPEONATO AMADOR .:_ Está em estudos, a rea

liz�Ção de Um campeonato amador a ser .promovido pela
FCF paro atlétas de idades entre. 18 o 23 anos que

não poderão mais participar do certame de juvenis.
ATRAÇÕES NO MARCÍLIO - A -diretoria do-clube

portuário conseguiu contratar os aventes Mário, Madu

reira e Idésio, Os dois jogadores estarão' atuondo no

certame catarinense na próxima rodada.
.

ITAPEGlBE NA INTERNACIONAL - A diretoria do

Clube -de Regatas Aldo Luz, vem de receber expediente
do Estado da BuJ :8, através do qual o Clube d.e Regatas
Itapagibe, q Jlic;t, !

.

r» .ções paro participar' da Regata
Internocicna! .dê) S , __ Cc.arina- marcada para 'o, pró
ximo mês, nesta: "8'�ital.

BI NO ES�P L1:;-
�
--' O zagueiro Bí, do Figueirense,

continua no, esta1til:o e n1erece \ -cuidados médicos.· Sua

perna perm"mece bastante inchada devendo permancGer
inativos, nos próximos dias, longe pOl'tanto' da contc:rto

"':-.' .

com a 'bola.

PERDIGÃO VAI Ci:)NTRATAR
'i.. '

Dirétóres 'do_'Per- '

digão demonstrcFem �"tel'essc em realizal� mais três con

tratações visândo melhCJrar a próâução do equipe que
aind,& alimento grandes esperanças nos classificações.
TITULOS CINQUENTÃO - Os diretores do Àlmiran-
te Barroso vem de lançar o Título Ciquentão, alusivos

aos jubileu de ouro da agremiação a ser comemorado

no próximo dia II de maio, oportunidade em que e:tá

sendo organizado u,ma grande festa. Os Títulos Cinquen
tão, estão Sendo vendidos ao pre<;:� de 55,00, sendo que

i; •

-
.'

seus proprietários terão livre acesso em qualquer com-

petição promovida pelo clube alvi- verde até o fiI13l de;> • ...

ano em cur::o.
/

COMISSÃO MUNICIPAL DE ES:!:,ORTES Muito
embora esteja tudo' programado' para a participação de

Flôrionópolis nos próximos Jogos Abertos de Joinville,
em setembro, o' Prefeito Municipal ainda não progra
mou o esperada 'reunião Com os novos membros da Co
missãá Municipal de E:portes, já que a" anterior êra; in
tegrada por vários desportistas hoje afastados do espor-
,te. Espera-8e' tombém que os próprios membrOos .,d.a,

C. M. E. escolham o presidente, tefldo então' o,Prefeito
de baixar o ato, tornando a escolho ofici·al.

GILBERTO NAHAS

Recentemente, li vários livros esportivos, dentre

os quais "De apito na bôca", escrito por 24 árbitros de
todo o Brasil, e "Futebol tem cada uma", do Editôra

Gol, com CélSOS acontecidas 'nO futebol brasileiro. O pri
meiro livro é uma série de depoimentos de árbitros de

todo o Brasil, abordan�o os mais variados témas sobre

arbitragens. Mas, nOo fu1Ído, todàs i,;criminando o indis-

'ciplina que reina no fute�ol brasileiro, a coação, o des

respeito às leis e ao 'público, a pressão, ,enfim, a corrup
ção, num submundo de poüca vergonha, onde alguns ár

bitros de, nada s'atem e 'ilo jogada: "às féras," enquan
to outros' são con ivent-€s porque vão aufefindo vanta

gens. Esses homens, .que de apito na bôea vão referindo

�ogo� por êsse Brasil afora, apresentam até sugestões,
que, digo-se, não serão do agrado dos dirigentes, como

,não o foram as últimas decisões do CND nó tocante a

penalidades .ma:ís pesados paro os indisciplinados.
Encontrei no referido livro conceitos que adotei

,também, tais como, "os juizes que agem dentro. da lei,
em geral não agrada'n"; " desunião da classe O' mal

maior";" "a humildade .deve constar do dicionário do

juiz"; "o juiz deve' �empre evitar as expulsões de cam

po"; "quem não sabe' L'::,crt3r vaias, não pO,de arbitrar fu

tebol", essas (i�f!'m2� frases elo grande árbitro argentino
radicado em São Páu 0, Roberto GoicQhéo, já com 43,
anos de -idade e árb:tro de fama muncllal, pertencente ao

quadro da FIFA.
-

Teor·ia é import-:lI1te em futebol, mas a práti�a é
mais ainda. Conhec�r regras é ótimo, mos deve-se saber

usá-los, e muito. A independência de> um árbitro é impor
tante e fundamental.

Ter sorte é hom, mas não é tudo. O estudo, as bQ'as'I '

condições fí>\ica'õ, psico1Ligicas e técnicas., A maior par-
, .te dos árbitros é contra a indicação pelos <tlubes e todos

favoráve;s q que os árbitros sejam' contratados em vez

de banharem por partidas, o que C'au�a inimizade, inve

ja, pensamento no dinheiro que se irá perceber. A opi
nião da imprensa é valiosa e indispensáveL} mas, ainda

assim,- muitos conseguem se impor sem ê?se precioso
auxílio. Em sumo:. o criação da Associação N�cional de

Arbitros viria resolver muitos problemas. Tomando o

CND cont'l ele tudo, muitos males seriam evitados, mui
tos ingresso'3 de arbitros em Federações seriam negados
ou' vistoriados, e essa c1ióparic1i'lde de vencimentos ter

minaria, como terminaria também êsse negócio. de mui

tas fedcrações pensarem que' só dependem, de L:m

árbitro, quando na realidade dependem, de muitos" da

queles que embora não apitem a principal partida, a

tuam 'um jôgo idêntico, com �s mesmas 17 regn'is.

- -

_.

.
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Mcrropol "versus" Ferroví
ano é o encontre mais importan
te da rodada que (�a' á por encer

milo o prime:lm turno da fase di!'
c asd i:.1a\,i\ícOi (to' ',!Llampeünato Es
tadual de Futeboz.. O jôgo está'
marcado para 'ter lugar na tcrde
de dnmíngo, iI10 redute do rubro

nt�gl1{) suHnQ que está em .eondí
Ç6'2:S de que Iml r o invencibilídade
di) campeão sul-brasiieiro inter-.
clubes que ontem deócLiu com .o

Botcíogo a série entre as dois elu
.

. bes pela Taça Brasil. O Metropol
como se sabe, ficou isolado na li

derançe, ldosningo último, com o

empsce Figue�retl�� x Comerciá
r'�6, ,llil.ui (.��h�OJdl), passando o

CG'.l'i:junto, comercáertuo para O se

gunodo pô ito
'

e o alvinegro, junte
mente com o Hercíüo Luz e o

Ferroviário pera O tereeíre, O F]
,

'gue!rcme -ehegou a ser vice-líder

,por vinte-e-q&idp heras, C;Hm a

derróta, sábado, do Hercilio' Luz
frente CIO' Atlético Operário. Es

te último e�tará, dom:lngo, !1l0 cam

po' do Figueh-e;;;se, para, d�H" iCom
hate ao, alvinegro que está ilriYlc
to em 'Q4otro pal'ti(��;. O jôgü, a

julga�' !_lÚl,J boa campanha que o .

P:d.;ueirellse vem' realizando 'e a
a '! ,,'

Vit'llr_à cO,lhida ilc)O Atléti.co Ope- \,

n'liio ' bel\te ao Hercíio Luz, de

verá levar grande público ao 01'
lanrlo Scarpelli" que êste a�o es

tá supel'ando o "Adolfo Kond'er"
em público e renda. A partida
r;úmero dois da HHtada, pelo Gru

,,'1 ..

.

J'

po A, sem a que ma-llguroa:a a 1'0-

, ':Iaoa, sábado , npnttunidade e"L
,

qtl�3 O' CCJmfl!d:l,,�;I.), jogand,o em

ca1a, tenrará manter a invenci
biI:idade atnlVés de uma vitórIa

que poderá bvá-1o de retomo a

lider:mça, rto dia' seguinte} quem
�du �spera a q:tleda do Metroj)oi

ii

elrense
alTi�e o Ferroviáráo, 'em Tubarão.
.o Hercíro Luz, de acô1:do com a

tabela, será c a�ve�'sán,) do Co-
o,

mérciário. O Avaí ; que domingo
sofrei! a maior gol'zada do Cam

peonato de 69, retomará domin-
.

go a Crtclúma, quando. procurará
l'Cllbmtar-1e do resultado de oito'
tentos a três dÍfmte. do Metropoí,
enírentando' O i�i'óspcra, "imIte'I'
na" do grupq e que, da mesma for
ma que o Palmeiras, do Grupo B,
r.'_nda não v-u li- côr d';! uma vitó
ria rso eerteme em disputo. Pelo

Grupo '8, a equipe da Amérrca,
qMC lidera ínvícta a chave, com

(�oh pontos perdidQs, recebe o

Marcílio Dias, de Itajai, que está
cem sete pontos perdidas, E' Ia
vür;lJ:ü.r) t.me rubró (]lo "Mann
dl;�,ter" �ue nos três' úl€ÍInns jo.

-

gns n.arcoú na� menos d� 11
tentos, sGtremlo apena:>, dDi'1,. re

sl1l�(lJdos (}::lS vitó'!":as �ôhre (l Ca

x�a�, P31mei�as é Paysandu,) por
:2 a 0, 4 n O' e 5 a, 2} re1pectiva
mente. Barrosa, vice-líder cüm a- .

pel'las l1,m pOlfltó a �6pará-lo do
líder, enfri!nto o Ca-xin:s que do

m!l-lgu conseguiu a rçabiLllação a�
pÚS1 ��bf� ;rc:,mltadosi !adverm·s. O

jílga €Sl� marca.do para ter lugar
em lta]a.í� ,Em Bmsqu.e.· defron
tam-se Carlos Rena�n.:: C· Olimpico
e em Blumenou o Palnieiras ten

terá sua' primeira vitória, jogan
do com o PaYsandu. Ambos '�stãQ'
cülncados em último lugar aa gru
pD JB. Pelo Grup,o C, Juventus e

Guarani, este vice"lider aquele ter
ceiro colo�ado cóm ap'ellas um

ponto de d,:'rerença, serão adve'rs.á
r:lb,s no cam_i)o do primeiro, em

Rio do Sul s'endo a pi!leja comi
demd3 como a 1ma,is impoirtante
d,} grupo na rodada de encerra

mento desta primeh'a fa .. e da ct.a

)13 de classif:cação. O lider invic
to, r ue cont;lmm sendo o Interna

,

-

. I T,f. -

I
' \

crona., ne ooges, nau (eVC1'3 f'zi'
d,Lcul.dalle pera passar pelo Vas
co da Gama, de Caçador} que é o

penútimo colocado, Finaênente,
em Videira, .serãç protagonistas
!len:l;gi'íty 'e aomérciál:

\
SAUL RETORNA AO AVAi
CO'M,Ú TECN�CO

de, não revelou muitt coisa, UI'Qa
vez' flue o anu1'0 técnico e físico

- -

da l11::Jioria dos remadores deixou
muito a lIes.·ejm·, consequência na

turaJ do pouéo empenho, dcm{nls
H'ando na' fase dos pre.pa1·otivos,
sei'ldo que ,agmnas guarniÇões nã9

chegaram a ter ónco treinos. A

gora, vai começar o treinamento

rigoroso, .

estan';.lo os' meias liga
dos ao esonrte dos fortes· na ex

pectativa, pO:(S nada �e sabe ain
da sôbre a formação das guarni
ções. Trata-se da fase de ob"erva

çõe5 e exper;:Sncias que deverão
i'l; at�' o dia 15} quándo, então, es

f(L?-ãü definidas as ,formacões com

que Aldo Luz, Mtlrtin,�m e Ria,
.

chuel'o irão à raia ela, baio sul,
dia 4 de de maio.

I,":RESl.DENTE GOSTOU

.

O presidente da FASe, es

pOl'ft"'1,:,I;:t- Eu'rico H()'r;t{�inO, teV'�

Nova Y.(\rlk-UQnD;lnhi-ToQu�o-Sap
puro. Em c2,da escala, um 'clima
o aiimcm'tação diferente e il1te1'mp-
,ção GU deficiencia lógica dó frel-'
namentol'.

, \

"Enfim, paciência; 'essa erq
un1a boa oportunic;lade p.ara- que
o I1ICiSSU boxe gCln�asse um' impu
w nl010r; resta a 'sa-tilSfação de sa

lJcJ ((u'!:! Sevd:llno aguentou bem
O] 15 assaltos, contra um adver
sário duro e que a!'l'terjormente já
fôra campeão do mund,o.·'

SEVERINO FALA

SAPPORO .Tapão - O pu
g!l'istl IJ)'a:ii!f!iro ,J1csé S�:\'el'inõ,
rcfer;lndn-sé a luta pelo título umn

djal dos moscas, em que pcnleu
por pnntcn para lBr(,)yu�d Ebil
ha,"a, d�sse que não estava, bom

-

(

O. (Ir. S:ml Olíve.! fi, _(fu.c an

teceüeu o c, porr.s. t! V hm.•or Soa
res 113 p,re'4," ...nC,[1 (L,. H. rad, .,e·,
s.,·lveu atender ao apeio (J;ue foi
f�.to por

I dsrefures uo ""lH:;IlS Ve
ZLS iL(im1j;;.:;áo 'Llbi. H'iCim;,C" que
üzeram sei1W ao ma-oral do gcê--
1\1d() :lZ,I,,_�te5.te, a necessidade. de
c':lôcar à testa do pomtl!i aznrra"

"um €,€111cn{a que eunhece -a íun
d" i.;S stgredJ_' da. téCnica ruh;�
bolín,clJ aue �o·;> últimos anas so

h:t.U a!':cloções SUibl3.nc"ú'Js,' mns

w!'.C1do ldU fll't�b!)l mais cÜ1t.'ido
e o:fens.ivo.· Saulzinhn, que eJll vá
rias ol'orturl)dadês deu () ,mentor
de ma capoddafle pelo êxito das
côres do Avaí, (Iuer COliW> juga-
dnr denomeada, (llwr como récni

cc, é pOTiallW, o 6lÔVO ol'ie!]taclor
técnico e tático do AvOli, sem

qun1quer ônu:s. para os cafre, do

clube d!) feu coração. Ele deseja
tão somente, maim' compreensão
da p:Jr�e dos jogadores} d;reíores'
e s;lm�l:Uzan!e_;; du duh�, tJ.dü �
C,,[;jilgil!H�O cS{Grçús- a fim de que
o}, olJ,jtt;vos vc�dwm a ser akan�

ça[!os. Quanto 010 arque:I:'o Dh'
ceu} qw� ,-t�!la j'espÜ-l'Idenrlo pe
lo, e1enci;, dê�e:á fraer, c!;;mingo ,

seu f':a;}arec,meni'o 110 C!tcü' aV3i�
aJ'w, o "que se (laT{t (.m c'dôúma;
c<_,ntm ü I;ró�pe?'o.

Começaram os preparativos
para o Est�dual de Remo

,

cpül'tmü:lade, 10:'0 apiís a reali

zação da Regata I'r2-Cem11Jconalo
de falar à nos:a rej)(}7'tagem." :Ois
�e que gÚ.itOl! dJ I)Té, cuja orga
ni,�'ção '1'elni!fanms ��� exc€,lente,
pois ni!nhilm senãó sc vCl'ificHU
durante as quase quatro ,horas de

duração ela. mr.�diã Itáutica. O h{}s
rárin f(li observado ia risca, o que
se tol'mm impol'hn�(e pm'OJ o êxH
to da !:,cegata. "Com os cubei ob
se?f'vando fielmente o reguLamen
to da regat:.:'. "Cnm os clubes ob-'
nlaio�al 'fasqueano. Dü,í os aplau
ses r:�le d';;vem ser endereçados
ans c?uhes, es!,uondn !lIH?, do

Tavailte, tenhum ú,s i,c1ubei em

mente, sempre, O' detalhe elo ob
servânda do horário, sabendllo- .. e

que I} não cnmurimento do mes

mo reppesci'i:a, além dos emba

raços que JlIüdem causm 0[; :;im�
se,s', uma d'e:>;;:;onddennção para
cum o púbR�co que 1-ca1mente vem

prestigiando (I e�porte da canoa

gEm em Saf!t:l Ça�aril1a_ \

,

otivas da derrota
)

de Severino

apit
f

CINCO 'f!CVAS FALA·M
D.E U�M RE1: �ELE

'.

SANTOS "Dc'pndo os goleiros 10UCQS, ja
de cerno ninguém, P�lé se tornou aos poucos, o s

que o Santos tem". Com estes versos, Luz PiZOtti
zão, venceu um concurso de tro-vas sobre Pelé, or
zado pela Rádio Sociedade, de Friburgo, estado do

Luiz Pizctti Frazão obteve' também os óegund
quarto lugares. O s�gundo com as trovas: "Há três
S3S certamente, que o bra.Ileiro de pé, aplaude m
contente mu'atc, samba e Pelé". O quarto Com e

versos: "I mãos ne,g(9s, que alegria, dais à terra do:
nos nomes ele Henrique Dias; de Patrocinio e Pelé",

-

.

O terceiro colocado foi Alei: ib Alves da C
com 'a, trova "Parece mais um fqitiço, coisa feit� c

'c;orn'b1é, meio time em reboliço, tentando deter Pelé"
o quinto foi Rodolfo Abbud com os versos: "No rei

veJo os leis, supremos leis do amor, daquele qüe i
dos reis, sempre sem' pre�onceitos de côr".

Alem' dessas, a secretario do Seln,tos
15 trovas pl'emiádas naquel� concurso.

Exatamente vJnte-e"quatro

'na noite da luta e que Dm verdade
o nip,ünico havia lutmlo melhor:

I Abraham K�tlel'leS{ln, 'cmp!'?
saúo de Severinn, dirse que seu

pupilo subiu ao Tinglle mu:tn uer

VGSO, o Gue lhe. afetou a velocida
de. Acrescentou} porém, que "de
qualquer mm,':',;m Eb1h::l'\'a este've
m {l'i:ur e [ai o ,'crD{':,edm'. 'rlitidn
da luta".

"Mas o campeão l'ecol'1-CU

aD! "c!iíich" em diversa:; ocasiões
d:sse a)nua Katzel1<)lsün.

Se,o/m'ino
.
e seu pA'c�arador

I:� l!tides J(]k� parti1JmÍl para
São Paulo. ,

Kat7.ellel�'nl1 pcnl1cnaterá no

,Jollão para, a�s,�stil', dia 6 próxi
mo, à lula do campeão mundial
dos leves ligeiros, nil_'o:hi Koba
yashi,' japonês, com o pClI1ame
nho Antonio Amaya.

I

"

bOTas \opcs a ,;rc;a1ização da .Re
.

gata I�di-Oampeol1a�o na Gual ici
Clube Náutico Fr::mc!sco Martinel

1�, estabeleceu uma vHórila f{)lga'�
dá. Já se podia ob3erVal'} lIa bàia
sul, várias gmlrniçõ'es d03 �ossos <'

três clubes em preparativos para
a gT:Ji'nde jo.rnad� do dia 4 de

maio, quando estará em disputa
o tíüdo máximo, deixcu de sei' e

fehiado, assÊm cÚ'mo a Pré, 1'10 a

no' pas5'aílo, a f'm de dar (lportu
nidade R Fe(�enlçiio Á[_iuática de
San(�) Catl'ln-ina ,rJe o,"g.:!nBzm·· as
was gua.-nições para a disputa do

Campeonato Bl'asiI�iro de Remo.
efetuado em dezembro, em pôr�o

Allc[l\.=. Segl�lldo {IS rre�púm,ávelsl
-pé!a parte técnica dos três dubes
as gucnnições que vimos UiJ' raia,.
�egllÍiJ,a-klra nãu �ão (�ef�niti.vas

para o Campeonato. Tudo e,tá
eni "estudos. A Regata Pré,Cam

peonato, ape:õar da sua [inalida-

José S'cver,ino, na frustrada
tenta·tiva de domingo" de conquis
tar' Oi título mm1ii.'la d,u,s moscas,

.

na luta contra HiI:oyuks Ebhora,
no: Japão, ·teve os prnbemos ,qua
se comum aos de Er.ler Jofre que
em 1905, naquele país, peni'eu de
fbitivamente para "Fightil'lg" Ha
rada a coroa dos ganso

O prin�pCil I1�OtiVO da queda
d'e !Jl'oduçãa de Severino, na opi
n.lão de Eder Jofre:

"Excesso de' peso,
-

eliminado
em cima da hp·l'o; -o frio, acredito

. não 'pod ser desculpa para. a sua

der,rota, porque, o �do dá maior

dispusição; e 110 calor, Severllno

poderia perder p'eso em dema'sin

e lnnaria indisposto."
.

Ou�r'a !'azffio uvontada por
Eder:

"O cansaço (la v.iagem, Rio-

\
,

Empenhei-me ao máximo, mas não. consegui v
..

cer. Nada tenho a 1,1mentar," cleç:larou o pugilista brq
lciro José Severino, depois de ter sido vencido pelo
pc,�ês Ediára, em� luta pelo título' mundial de· pes
moscas. O boxeador brasileiro não parecia muito aba
do, pelo revéz, quando foi entreviótado em seu cam

rim, "Perdi para.um verdadeiro campeão," disse Sev,_
no. Por outro lado, o' emprésário do brasileiro, Ab

-,

afiimou que seu pupilo apresenl'ou-se um pouco ne\,v
so, o rue provocou uma quedo em s�u rendimento, C
mo se sabe, José Severino perdeu ao cabo de dez '3(a

- .

tos, por pontos. í
'lo \�,w�

Cem grande antecedência, ele três jogos,
M;adrid, sagrou-se ontem campeão ofici;il da Liga Es- , ti

parÍho1a de futebol temporada 69 -, ao

'

a O, a equipe do Saragosa.

- x x x-

Com a derrota do Palmeiras frente ao Corintian:,
o S'mtos voltou a primeira colocação, juntamente com o

alvi-verde, na Chave "A", com 4 pontos perdidos. Na

Chove "B," o Corintians--' ah�ch é -líder c�m 3 pontos,
500 mil cruzeiros novos foi o bicho p'ago aos jogadores
do Corintians, pelo 'vitória de 2 a' O, contra o Palmeiras,

- x xx�

Também o S:llltos premiou com 300 mil cruzeiros
novos cada jogaelor pela vitória de sábado, frente a

Portugnêsa Santista, por 3 a 1.
- x x x-

Com a vitória do Améri'ca por um o zero, frente ao

Olaria, sáb3do último, os americanos lideram � Certa·
me carioca com um ponto perdido em cinco jogos. Em

{:egundo vem o Vasco da Gama, também com um ponto
porém com 4 jogos efetuados. Ein 3'.0 'lugar, estão F��:2;
mengo e Fluminense com 2 pontos perdidos.

� x x x-

O certame carioca vai prosseguir s�bado C0111 o pré
lio Fluminense x Olaria; a ser trav,ldo Rs 16 hora::, ei11.
BaTi;'i.

-x,xx�

Domingo, o Bonsucesso', que vem re21;zando gran
de campanha, enfrentará o Vasco, em óeu campo. 'Ma
dureira e São Cristóvão farão :a p:t;eliminar de Bangú e.

Flamengo, marcado para o Maracanã.
,

I - x x ,x-
Domingo em Pôrto Alegre, inau,gurando o Campa

elo Vermelhão, jogarão, Internacional e Benfica de ,porl
fugal, atual Hder do campeonato português.

Segunda-feira, a seleção do Brasil rogará ainda em

Pôrto Alegre, contra a seleção do Peru, orientada pelo
ex-jogádor do Botafogo Didi.

.

Depois a seleção,. brasileiJ:a voltará '3 jogar contra a

seleção do Peru; no Estádio do Maracanã.
- x x x-

METROPOL DE OLH;o",EM BETO Diretores do

Metropol tiveram a oportm;idac1e ele destacar a atuação
do médio Beto; do FigueÚ:er;se,. na partida realizada en

tre a3 duas equipes, em Criciúma.

R'ADIO GUAROJA"
MAIS UMA JORNADA, INTERNA.CIONAL

LAURO SONCINI COMI.tND,\ "OS TITULARES DO ESPORTE"

BRASU"� X PER:Ú - DIA 7 In� ABRIL

, ,
EM

é{·POR.TO ALEGRE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os números afirmam: -

Rádio Anit? -r lugar!
14 programas campeões de audiências!

1::'0113 "Ü)SOÜ'i/i da juventude!
I

D::St2qu8, especial no mercado constunídor!

'l rabalno do INSTlTUTO DE PESQUISAS SOCIAIS entre 10- e 14 de

'vIa1'ça de 19R9 Amostragem: '_ 1.197 - Local: - Florianópolis, centro e

=air rcs perí fr,ri.c.Js ).
PREFERENCIAL

"(-,!IJi\L A, EMISSORA DE SUA PREFERÊNCIA?"

"
sexo

-D.'MSCULIN:J

"FEMJ;N.I'NO
IiJ)ADE

, ,

18 24

2:i 29'
30 39

27,5% 27,2%
RÁDIO ANITA IV-dio TI

29,9 22,2
24,2 3'1,3

0,7°!t,
Rádio D

0,8
0,7

14,3%
Rádio E

15,9
11,9

22,4
14;3
9,7
9,3
6�O

292

24,'7
14,6
9,6
3,6
16,5

4° lugar
Rádio E

6,6
8,8
15,6
17,'7
13,4
6,6
7.,1
12,2
4,1
2,0
4,8
8,0
18,0
4,8
6,1
14,3
4,2
16,0

?,1
6,1
2,0
4,r
6,1
10,9

/

22,2ü,tb
R"'àdio C

22,8
21,3

42,1 10,7
30,4 20,7
22,7 2l-J,3

14,7
2ô,5
27,7

0,9
0,3
0,9

I,

40 49

50 e +

RENDA :FAiym.... :tAR
,

-+ de 2,floOO,00
i.ioo 2.1ÜO.�;0

sso 1 100;00
470 550.00

27.0

Até

8,5
7,6 3,0

46,5
65,2

20,4
10,6

20,3
18,4
281
14,7
22,4 '

4�,6

r,G,O
42,7
�JJ �4

4,2
6,9
9;0

33,3
2,2
1,4

470,GO
270.00

31,9
19,1 0,73:3,5 22,2

FLAGRANTE

"QUAl, A El'r'fISSORh Qm� ESTA OUVINDO?" -,

I 1.00

.7.:S0

8.0!)

8,30

g,nO
'9;30
10,00
10,30
11,00
11,30
12,00
12,30
13,00
J�;SO
14,00.
14,30
15,00
15,30
16,00
10,30
17,00
17,30
'13,00
1-8.:�(\

''729

lOlngar
RÁDIO ANITA

13,4
8,8
_G,6
21,5
22.2
29,0
26,8
28,6
34,7
26,6
21,2
27,4
27,4

19,J..
14,3
16,4
16,6
18,0
24,4
26,6
26,6
20;4
30,6
21,3

�o lugar
Rádio C\

8,8
16,6
17,7
8.3 "

11,1
li? '7

18,0
12,2

1,8

5" lugar
Rádio D

2,2

Zo lugar
R::c.)o J3

24,5
2G,7
2C,0
13;4
8,8

20,0
.

8.J9

8_09

9 29

9,5-9
'10,29
10,&9
11,29
11,59

1jY29
12,;)9
13,29
1.3,09
14,29.
B,59
15,29

1559

lG,�9
13,59
).729 .

2,2
2,2
2,2

U:,4
22,4
la,4

10,2
.

22,á
14,5

. 16,1
14,5
21,3
20,4
24,4
20,8
28,0
'20,6
16,4
13,4
22,'1
J 8,4
17,4 4,4

32

1,6
1,6

242

2'1,2
30,6
g,3
12,2
22,9
12.,0

2,0

2,1

2,0l'l,3
1b,4
1tí,4

\ 12,2
1E,LI
15,2

17,59
13,29
18,S9

"( -,
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_lU,:
I,

"
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Técnicas das mais avançadas orientam hoje,
cientificamente a pesca comercial. Grandes

navios pesqueiros, dotados de sonar e :radar,

enormes redes, estudos sàbre a fauna marinha,

são métodos aplicados para aumentar a produ-
,

•

.

tividade pesqueira,

O anzol. simbolo da pesca, cede hoje I'ugar
a outros modernos processos" que multiplicam

e barateiam a produção.

O Brasil, éom os incentivos fis2ais da SUDEPE

está em" plena ERA DE, PESC0. Para nos equipá

rarmos e tomarmo-nos/.!poténcia pesqueira
mundial, são necessários

grandes recursos:

recursos que V. mesmo

_ pode oferecer,

aplicando 25% ele seu

impôsto de. renda em

projetos aprovados

pela ;;UDEPE, que já podem oferecer magniflcos

resultados. V.' tei'à assim aplicado tambem para o'

desenvolvimento da pesca no BRASIL, em empreen-

'. dimentos ele alta e rápida rentabilidade.

V. fica.ainda com 25% de seu impôsto de renda

para aplicar em outras regiões do BrasY.

"t� •

sl!Jperintendência
do desenvolvimento
da pesca

I

/

i

:. �o:t'il���na
o stJDEPE
o

cias no próprio recinto da expo

síção.: para financiamento de pe

cuaristas que .desejem comprar
animais para seus plantéis. Es

Pera-se grande movimento ue

négóçíos, uma vez que é Ubera

ba o maior balcão de venda de

l'@produto_I'es zebuínos no, .�rà,sjL
Atlla-çoes - um vasto prop,.'n.1-

de atrações está sendo preparada

para o grande público que todos

QS anos visita o certame, Have

rá festas típicas, parque de díver

SÕES, rodeios,' fogos, 'desfiles de

fanfarras 'e' carros 'alegórioon,
etc..

. Rlainha - Os diversos clubes

. '-da cidade já estão : se movimec

tando no, sentido' de escolher

suas candidatas para o concurso

"Rainha da Exposição", Já 11a-

'·vendo. várias pretendentes. No (lia
,

.da inauguração oficial da mm: ...

." tra as candidatas desfilarão pela
'cidade em carros alegóricos es-

.

pecialmente preparados para a

sua apresentação ao povo oe

Uberaba.

Uberaba está tomando ares

de festa. Seu povo começa H

sentir os preparativos da festa

máxima da cidade,
-

ou seja a�
XXXV Exposição Feira Agro-Pe
cuária de Uberaba e XI Exposi

ção Nacional de' Gado Zebu, que
a Associaçã-o Bnasileira dos Crin

dores de Gado Zebu levará a

efeito de 3 a 10 de maio víndou

rei, no Parque I
Fernando Costa,

naquela cidade.

Já sabem a 1120-os'primeiros

inscritos, faz-endo 11\�ever para

êste 'ano um novo . recorde em
número de animais 'a serem apre-.:
sentados (no' mio passado toram

inscritos 2,200 reprodutores):
Eptre qs inscritos contam-Se

criadores dos Estados de sso

Paulo, Minas, Paraná, -Mato Grés- '.'

so; Goiás e Rio,': bem como' dele

gação da Venezuela, .Colômlrie,
. México, Paraguai· e Argentina,
que acorrerão à- Capital/do Tr{ãi:,
gula para a maior parada de 'gà
do zebu do 'mundo,

j'
j'

Instalações - Com vistas ao

enorme afluxo de competidores

que se delineilará' os promotores
da 'mostra Já

1

'províãencíam '\no
dernas e funcionais instalações
que oferecerão aos animais ex

postos acomodação das melhores.
A'os primeires pl'êmios COI�·

correrão .anímais de aêé 72 meses.

Esses animais poderão disput-ar,

também, os prêmios de conjun
.to, .de raça e de família.

.
Pêse Mínimo - O pêso mini

mo' dos animais concorrentes es-"

'tá -esttpuludo quanto' ao sexo e

quanto à idade, mês, a 'mês.
'Assim:

,�râac;Íe
rmeses)
-8,.:'

.12
;24' ,"
:3�
,4'8
}'60
72','

. -745
, 805

-·Fêmeas'
kg
1BB '

225

344
452.

, ,557

617

6'77,

, i

Cada dia, nascem milhares de

crianças afetadas por defeitos fi

sicos ou mentais. Apenas nos Es:'
tados Unidos; onde se dispõe de

Ie-statist�cas precisas, calcula-se

em 200 mil o numero de criancás
anormais que .n.ascem· cada an�:

Nenhum país 'Bode se vangío
riar de .escapar à catastrofe de

. anormalias congenitas.·' A heredí-.

taríedade não -considera trontef

ras.: as mensagens heredítarias

que transmitem os cromossomos
ultrapassam' as 'barragens .

com.
.

urna facilidade incrivel. Ante os

misterios da vida, místeríos-. es--"
condidos no seio de, nossas ,c�J;X
las, o HOmem sente-se desarmado.

·Ele pode'�apenas tentar co!';�
preender. Não existe nenhuma

defesa absoluta à transmissão rie

reditaria de algumas doenças. :0
.. ,-

-.

m:aximó que pode fazer o conse-

lheiro' em genetioa I é prevenir II

homem e a mulher que decidi-.
ram ter, ou, v�o ter uma criança,.
dos riscos que correm,- ,ou fa;�'2r'

correr' o futuro bebê.

Basta que" apenas um cromos"

somo seja deUciente -em um deis

progenitores para que a criança
que' irá' nascer (apresente um' de

feito, ou seja suscetivei de trans:

mitir
.

,por sua vez esse defeito.

E' o caso da hemofilia; poenç::r
do sangue que se caracteriza por'

Màehos

kg
220

264

3.96
5'28
685"

Bancos, - Vários estabeleci
�nen'tos. bancários montarão agên-

Uma' tsndencía às hemorragias le-·

.petiOas e ,U!11 defeito de coagula-
, ção."Esta,

.

doença, transmitida pe
lafi

. mulheres, atingem 'apena$ "03
homens. Se à' cromossomo femi
nino, ó da mãe, traz em si a men

sagem 'da hemofilia, ele o traris
mitirá' ou poderá transmitir às

'críanças .do sexo masculino. Des

tes, um -sobre dois será hemof'í-

1.0." Ept�e as crianças mulheres,
. uma' sobre duas - servirá, por vez,
cerno .agente de transmissão 'clfl
hemofilía .. E assim por diante, ..

Out;as' doenças não são' devi-
das a' cromossomos derícíentes..
que fornecem de certa .rorrna a

mensagem lhe redíbaria mas a crus

,sdrndS-' ,exGêdtmtes 'que se ííncor-'
poram à mensagem alterando-lhe
o sentido. E" o que se 'dá nos ca-

. r

sos .de -mongoíísmo, doença em

que à atraso . mental
"

da criaÍlça
'é seguido de defeitos fisicos: pu

quen? porte, nariz chato; pés o

mãos' enormes.
,

Os pais de uma criança mon

gQI-(:Jica'· correm' pUblCO risco d,�
ter outra criança 'com a mesma

doença. Mas em certos casos,;a

doeriça 'pode transmitir-se de "f';8-
,'ração -

em geraQ'ãÜ'" através.' dos
irmãos e· irmãs da criança mctl�
goloica. 'A' criança transmissorá,
quando se tornar' por sua vaz

"

\
'

C ltura do chuchu
Luiz Noguchi
EngO Agronômo,

•

pai .ou mãe, arrisca então, se te..
três filhos, de ter um mongoloi

de, um que será perfeitamente
normal e um que poderá por sua

vez servir como, agente de trans

missão do mongolismo.
Os genéticos smpenharam-ce

em realizar exames de laborato

rio que permitam em particular
"despistar" 'os transmissores de,

anomalias geneticas. Os especia
listas têm bastante esperança nos

resultados desses trabalhos. Te s

tes, analises de sangue ou de

urina são susceptiveis de toroe

cer uteis íntormações a respeito
de uma centena de doenças ge

netícas, entre as quais, precisa
mente a hemofilia.

\

dade, esteios for-tes, que deixe:!}
livre's . dois metros de altura. Nas

pontás dêstes esteios� 'S� ;apoi'a.

E' o chuchu uma das plill1- um ripado de bambus ou galhos

tas hortícolas menos exigentp.s que se��o amarrados com. E;)mbi-,
quanto à qualidade do terreno on- ra, cipós bu arame. O ripado 'pti·
de fôr _cultivado, e, também quan- de ser súbstituído por uma rêd�

to aos tratos culturais, desde q1l3 de arame, formando pequenos

o plantio seja em covas bem adu- qudrados, sôbre os quais se de-

badas. Vegeta muito bem e dá senvolverá o chuchuzeiro,

melhor produção quando plant?.- ABERTURA E PREPAUO

do em terra rica de matéria 01'- DAS COVAS - Ao lado de cada

gânica e em local: sOmbreado f; esteio d'i latada, abrem-se as co-

fresco. Embora sendo, uma plan-' vas de, 50 x 50 x 50 cm, as quaL."

ta muito rústica, é exigente quan· -antes do plantio, serã cheias de.

to à rega, donde sua cultura dG- terra, boa, cúm aproxiIT).adamen-

ve estar próxima dos recursos te 20 litros de estêrco bem curti-

dágua, O chuchuzeiro não supor- do e bem misturado com a ter-

ta o calor. ra seca. A terra da cova nunca

E' uma planta trepadeira, de deve ser mexida quando molha- Para os mercados consumi,do-
frutos pem'entes, necessitandq, da. I res

do Rio e de São Paulo, a em-

para seu peI;feito desenvolvimen- PI.ANTIO \- Colocam-se os balagem comum faz-se em caixas

to, de uma armação para se es· 'frutos em posição deitada, com a de tipo daS de torpate ou de qt:fIo'

palhar suspensa, como, por exem brotação para cima, p'pis assl!n rosene, feitas de pinho. A tamp:J ,

plo, um jirau ou latada. fica mais fácil o seu
.

desenvolvl- deve ter somente duas ripas, yh

MULTIPLICAÇÃO - Para s� menta. Ao lado de' cada cova ra que apareçam três fileiras de

_produzir o chuchuzeiro, empl'ç'- coloca-se uma varinha para os frutos, arrumados em postção ho-

gam"se os frutos grelados, com primeiros ramos do chuchuzeiro rizontal, no sentido elas frestas

coloração branco amarelada, de alcançarem o esteio. formadas pelas mesmas. Podem

preferência 'bem formados, nos TRATOS CULTUR1\IS - E' ser usadas as caixas já servidas

quais a brotação, localizada na costume deixar-se que os ramos para outras' rnercadorias, visto

parte mais grossa do fruto, est'3-' espalhem-se livremente na 'laia· que o preço da caixaria nova -é

ja começando a sair. da, em tôdas as direções. Deve muito. elevado para êsse fim.

VARIEDADES - Existem duas porém, o ho'rticultor orientar as CLASSIFICAÇÃO - E' de

variedades: uma de casca espi- gavinhas, de modo que se eru- grande vantagem, para o agricul-

nhosa, cujos frutos espetam as zem os ramos, o que traz, como tor, que o produto seja separado

mãos ao serem apanhados, e 0\1· vantagem, uma apanha mais rã- de acórdo com o tatm(nho d.os

tra, a que dá melhor produção, jJida, pois os frutos não ficam
-

frutos, pois uma caixa, com fru-

, de frutos com casca lisa. escondidos pela vegetação, como tos grandes e vistosos, alcançará

PREPARO DA LATADA ocorre quando os ramos estilo. melhor preço do que outra em

fíI'tt"·. Com o espaçamento de três mp, espalhados em tôdas as, direções. que êles estejam misturados 'COiU

••Ii••I!I.EE!li���•••••illilil.iilii"::=��=i!����ilE;'::;�;;;;;����:S!,;::::,:;;��JI'r.l:�:'�':'�:ll':rtI:i\:'�j�',r:o�s�.�f�in:r.:,a�m:-s:e:.�b:e:m:..f�i:r:m:e:.�c:o:I:'!1�",,",_,,=-�A�s��r:e:g:a:s.�s:ã:O�d:I�'s:,:p:e:n�s:a:d�a:s�n:o�_ __:_�f:r�l1�t(O_S_'__P_C_(l�U�e�no_:s_o1t
mal fornm-

Quando a criança é concebi

da, é igualmente possivel saber

se e�1 apresenta deficiencias, ,'J

isto �?esmo antes do. nascimap.
to,' P�rções tiradas do liqUide
aniotico que envolvem o feto per
'mitem após estudos em laborat(,

rio detetar, eventuais defeitos. Os

pais podem então ser avisados 8'

agir em consequencia. Esta pra

tica só
.

apresenta verdadeiro in

teresse nos paises em que, o abor:

to terapeutico é permitido. E' o

caso de 'alguns países da Europ't
Oriental e de alguns Estados dos

Estados Unidos.'

faltarem chuvas' suficientes, de

vem ser mantidas as regas com

regularidade, tanto quânto ba:':f·e

para conserve·jr bem fresca a

terra_ das ,covas.

COLHEITA E EMBALAGElVr

- Colhem-se os frutos ainda V2l'

des,' gr,aúdos e macios. o que' se

I'e_çonhece pela facilidade com

que a unha penetra na casca. A

. produção do, chuchuzeiro' com8-

ça mais ou menos 180 dias após
o plantio, e' varia de acôrdo com

ri adubação que tiver sido feita,
Gom a regularida,de das regas e

com as condições de tempo em

que fôr levada a efeito. 11 cultuo

ra.
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Centro de
Catanduvas :�!

tem ti,*"o" �L
I o Ministro Ivo Afzua�"tla"JA,gli;1;!

cultura, atendendo .a,' reivindica-
'

Jão f
que .Ihe foi- 'fOr�"lad� nes:-:�·_

CaP;ttni.;� ��'tó:rizou ::). utilização �
Mtuib: preó1ãil'o da'área e instal;1�,

•
"

," �, •

,_

" -'o
I 1 ')' •

.

•

g6e�":t['o extinto CeIltro de ,Trem��
menta de Aradores, e Tratorist-as"
de Catanduvas, par:a o funcionar.,
mentó de um patropato agrícoh a "

ser patrocinado p'cla Sociedade,
I ,.,

Patronato Anjo da Guarda�: sedii�- "

da em Joaçaba. Expedientes neste r
sentido foi endereçado àquela mi- �
tídade pelo Diretor Estadual ti\) �
Ministério da Agr:icultura em Sâp,-,
ta Catarina, cngO Francisco ,Hoeft
,gebaum, solicitando ao mesl1io
tempo o credenciamento de um
reoresentante do órgã,o para pár
ti�ipa� na elaboração de um pro
tocolo efetivando a çessão e défi
nindo . as responsabilidadles' refe-
rentes ao ato. ;,,' "

,

:��b ....�\>,.,:< ; ,; '{:
A informação foi, )F�s�a�\1, @!::

tem à Assembléia' Ile'gislamv',C paU)
deputado Nelson Pedrini, que res-

'saltou, na oportunidade, o elevR

do alcance social e econômico da

medida, que virá permitir "não

apenas o amparo mas 'também �.;,

integração de grande m:mero. de
menores abandonados de tôcla

aquela região' em ,ativ,idades téc

nicas e profissIonais que permi
tam um rendimento a ser revarti

do em benefício de tO,dos". 'Cpn
forme salientou o parlamentar,
representante da região e um dos

mais atilados líderes pela instàla-
,

ção dÓ aludido patronato, o nôvo .

órgão de assistência social terá

característica regional, contando

já com a dotação de NCr$ 50.000,00
consignada pelo Govêrno do Es-,

tado.

',á SEGiUN:QA-FEIRA

.
. ,

A Assembléia Legislativa voltará
a reunir-se somente na próxima se

gunda-feire" em virtude dos di?;.5'
'santificados dessa semana.' On
tem o Leg:islativo aprayou o pl'O
jeto de origem governamental que
autoriza a abertura de um crédi

to especif 1 de NC,r$ 100.000,00 des
tinado a atender despesas com a

i.nstalação da, Caixa Econômica do
Estado do Santa, Catariria, criada

por lei estadual ,durante ,o perío
do de convocação extra.0rdiná�ia

-

'I!
�''_'_.'4!l., O, MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA... .

-

� , ' .
.

Florlanópolis, Quinta-feira, 3 de abril de 1969

Arena jovem
vatcomemorar
ii, .Ilevolu�ãa ..
') "f .'�';�' . ,'� ',,-, ....... .: �.' �

f

A' Mbciáàdc da' Aliánca' Renova-

dç,f.Jfi';�\l9;�o�a� '�yaf p}wpoyer' < :�ô
próJilmo' dia 7, às _ 20hs, no, Teatro

- i,I.'Va't�,':l;�e.!I' C,"�,' r.V,.'alh,'éiiL'lÍlrria �<;;["Vs��d'T .

' � � i ,4, ;) .'. "

� '. ''i'l-'i1"i1

,ci�i�a;i',dÓ�6m�rativit�:,:i6 5'0: �ilÍyJlr-1
'�� ')'� "i '.�. ,',', -:).' .�(. �.I " )'od:�
sãffb"rlai;Rev,ohrção 'de! 31·.de"'lnâr-
çó de' 1964 'para a qual está for
mulando convites. às autoridades

civis,. milHares e eclesiásticas' da

Capital.
,

Na ,oportunicJade serão proferI
das duas palestras. A primeira de

l�!? ,estará a cargo do jovem Joa-

quim Galete da' Silva, que falará,
sôbre o tema "Os môços e a Re

volução' democrática de 31 de mar

ço de 1964"; a segunda será prD
ferida pelo Genera� Vieira da Ro-

. s�, ,e abordará o "Significado da

Segurança Interna na Revoluçã,)
Brasileira".
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," A nota apela ,aind�' à populac:ãb
i';.·· • .,

para .que ajude o trabalho dos po-
liciais integrantes da Delegacia de

CósfuÍliés e Menores,' visando fa
v'o'recer os mendigos�":da Capital.

Rádiu' Guarujã, ConcursQ "será
Iransnlite ,a SOlução para
Semana Santa

.

o INPS ,I
1

d.,1

A Rádio "Guarujá" estará trans
mitiJi.do dUral)te a Semana Santa,

I , diretamente da Catedral Metropo
litana, as principais solenidades 'li

túrgicas dêsses dias, na palavra de

Washington Luiz do Vale Pel-étra,
Gonforme informou ontem a dirp

ção da emissôra.

Hoje, às 911,' haverá Missa Pon
tificai e, às 19h, missa celebrada

pelo Arcebispo Metropolitano,
Dom Afonso Niehues. Haverá é!,iÍl.
da o' Sermão do Mandato, Lavapés
e Adoração do Santíssimo Sacra
mento.

Amanhã, às 15h, terá lugar sole
ne ação litúrgica rememorando a

'Sagrada Paixão e Morte dó Se

nhor, com alocução de Frei Fidên
cio. Às 18h será realizada a, ceri

mônia da Descida da Cruz, qua.n
do falará o Padre Pedrq Jo"é
Koehler.
Sábado, às 24h, sqá celebrada

a, Missa Solene da Vigília 'Pascal,
solell1Liarle que tambéim, sení

tr�n;"iTJitiLh1 rela nadi. "Ona1'lljC'.

o Superintendente do INPS in

formou que em virtllde da proibi-,
ção de novas nomeações e' da ne

cessidade do órgão de preencher
cargos vagos aproveitando-se os

concursados, ,o Ministro do Trl!,

balho vai apresentar documento
em que res'saltará a �necessÚiac13
das nomeações:' Esclareceu que
quando houver uma decisão pà�i
tiva sôbre o assunto o INPS pres-
tará necessálh3

elropol1 ,

DIa ogo 1 em jogo suspenso�aos 55 minulo�o jôgo iniciado na noite de 011- O TEMPO JOGABO
�/ mando Marques jus:tificando sua

" ,

.'

tem entre Metropol e Botafogo Até os quinze minutos de par- .cleéisãó declarou que, de acôrdo
pela disputa da X Taça Brasil, tida o Metropol apresentou-se re. com o, regulamento da' CBD" há-
não chegou ao seu final em vir- cuando os dois ponteiros para au- via esperado os 15m exigidos r'J,-
tude do gramado não oferecer xíliarem a, defesa, dandd' oportu- rf\ ver se havia condições de JO-'
condições para o seu término. O nidade ao Botàfogo -de dominar gb e' cabia à entidade resolver H�

arbitro Armando Marques decidiu as ações,
'

pressionando a reta- o, .escore de 1 a 1 seria consídei a-
suspender o encontro, quando guarda do Metropol que cedeu cín- dq definitivo, ou se marcaria um
eram decorridos ,lO minutos da co escanteio. Aos 28m Rogério nôvo encontro iniciando em ° a 0,
etapa final, em virtude das for- anotou o gol do clube carioca, co- devendo ser jogado outros 90m.,
tes chuvas que caíam na Guana- brando um escanteio. Aos 37m o DADOS TECNICOS

,

bara inundando totalmente o Es Metropol em rápido contra-ata- E!J1 partida não, encerrada den-
.tádio de GE>1l8ml Severiano, que que, aproveitou a indecisão (1)'3 tro do tempo' regulamentar, l\1'J-
não apresentava um sistema sie zagueiros adversários através .de tropel e, Botaf'ogo 'jogaram 55i�1, '

drenagem perfeito e dos 96,' refle- Leocádio que anotou o tento de em GéÍl.�ral Severiano, sob a ar,

,tores existentes no campo 30' não empate. Até os 45 minutos a par- bitragem de Armando Marques
funcionavam. tida ,se desenvolveu em ígualdade auxiliado. por Amílcar Ferreira '0

O resultado apresentava-se igual' ,de condições, bastante prejudica- J0si Silveira. A renda do' jôgo fci
em um tento, marcando Rogério da pelo forte aguaceiro que desa- de !;ÍCrS', 6.950,00, com 1.648 pagan-
aos 23m na cobrança de escanteio bava sobre o campo. Os 10m ela teso 6 Metropol . jogou com 'Pu-

pela ponta -díreíta, anotando 11m- segunda etapa não se presenciou bens, Vevé, Adailtón, César e' G,ci-
gol olímpico, e Leocádio ernpatan- futebó), dada as precarías condi- vis, Bagé; .Joel e, Toninha; Márcio,
do aos 37m, aproveitando a indb� ções que apresentavam o grama- Leocáddo, Daniel -. e" João Carlos.
cisão dos zagueiros Zé 'C�rlQs" ,e, do.

.

O' Bótafogo que apresentou-se: \le';�
,

Leonidas, entrou na área' ;alvi:li�: 'O técnico Vitor Paulo Berg ,
do falcado de cinco titulares (�0:-2

gra, driblou Ubirajara 'ànotàIÍd,-i Metropol . declarou quo o campo son, Jairzinho é Paulo César â .dís-
um belíssimo gol. O encontro �11 não dava condições de jôgo e �11G rJo�içã'b da CBD;" Carlos Roberto
ontem senía o .terceíro entre. Mec' , ,a partida 'devia ser suspensa'a fim que fói poupado e Valtenctr sem.
tropol c Botafogo, sendo a p€;leJa+: de salvaguardar a integridade fi condíções físicas), jogou com': Ubí-
desempate" pois o Botafogo ven- síca dos jogadores' e, ressaltou que, rajara,: Moreira, Zé Carlos (Chi-
ceu a primeira no Mar�,canií C6 9 o empate foi um escore justo pa- quinho aos 46), Leonida�' e Bofí-
1) e perdeu :1 segunda cm eriGiu· ra as duas equipes em vista do nha;', Carlos R09erto: Neí e Lula;
ma (1 :1 O). futebol apresentado. O' arbitro Ar- Rogério, Ferreti e Humberto,

. � '\," r

Segurança '-f81
apêlo em lavor
�al,emlMlOS� ""

',.s� ,.i;: '., ". _,

-._

I"

A
.

secretarí« da S:egurança �u-
blíca- expediu nota na qual apela
à população de F�oiianópo�is, no
sentído] (le' que' córrt'�pique � Dele

, ��,c��, A9�;Sostuipes'ltqda vez eit'.e
, el1ctínthi:t

'

un!Í. ,�inetfdígo pelas, ruas
da cidade, adm ,de 'que aquêle ór

gão 'd atenda e o eric:;;aminhe. Pede
'" . I

a Secretaria que não se dêem cs"

molas aos' mendigos e' que qual
qU�l�' c,9ntríbuição ::,que so I. elesej?
faz;er deve .ser enviada', ao Serv�ço
S.o,cial ,daquela Pasta, "qu� o em

pregará no ajustamento',;dos cmm'
ginalizados à socie,tiade" ..

"

_,' �

as informações
aos 'concursados.
Por outro lado,' referIndo-se' üs

notÍcias de que o Hospital Infafl
til desta Capital estaria na i.mi
nência de f1lchar em virtude c1�,

suspensão do atendimento aos se

gurados do, INPS, o Sr: Laélio Luz

di�se que <> Institut6 não preten
de fechar qualquer hospital e que,

pelo contrário, está havendo· U!Y'.�t

certa· disciplina com a corrêção
'da' despesa para um ínelhor aten
,

ditÍlento,médico. ,EsClareceu qú<) o

INPS tem condições de atender
aos segurados e que êste só deveni

procurar os hospitais' cm caso ele
llecesl'!dn.de premente.

Preparando o future

� � /. ,

o 14° BC entregou ontem os d:lplomas eos scldados participantes do Cursa de
,

_
_ Pecuártos •

Pracinhas· do 14 BC·· têm
,tnce rrameoto· Jle ..&lIrsa•

" ::
.

i' r •

O Comando do 140 Batalhão do para vacinação ele gado, ao 5.o-1d9.-.
Caçadores realízou na manhã d� do que obteve, melhor aproveita-
ontem a solenidade de' encer- menta, falaram os engenheiros-'
r�menlo �élo purs9: .cl? Conhccímen- agrônomos Carlo�, ,fl,oberto rvr3Y8i
tp Agro-:Rç.cl:lário� ip:;ua ,soldado:> e. LilÍz!)Carlo�' �a�ef;, "h pFlme�r,p
qaquela unidade que: deverão i:�:r representando' o 'Secretário c,a,
," ;' \
li'cenéÍados proximamente, reto.·

nand? às suas atividades no cam

po. O, ,Coronel, Ivan Unhares, Có
lfland"Éinte do 140 'BC, falalldo n� "

oportunidade, ,fêz urri agradecI'
menta a todos', os ,que 'cohlbol'a-:>
ram para a J'ealização, ,do ,clirsó'
que. servirá de incentívo aos ,sol· ,

dádos que aplicarão; rios .,c:ampo:3
os � "con11ecim011tos' ali. absorvi2lo:3.
",

,.,� "

Agricultura. e o tí,ltimo em nomo

do Centro de Treinamento de

Agricultores - CeMo.

o Curso de Conhecimentos AgrJ'
Pecuários ' foi ministrado com a

cooperp.çã6. da Secr�taria çla Agr'f-
.

, cultura, ' Acaresc ..-e Projeto Gado

'Leite�I:_o,. s�l�do 'sido pronn'ici�3
pl),lestras' sôbre avJcuifuia, ooope-
ra�iyisInà; '}lOrticu.ltlira, reflorest,,

,,)�'en�o, érédit\). ruFaI" ·suinocultur8.
e' 'gádo, leiteifo.

, Após a entregá' dos cliplon1as, de
I �'. '\' � '.,

cOilélusão do Curso ,e' 'o ofereci-
niént6 "de uma seringa" metálle:ct

L;.'
"

f

Ccnhec'mcnto Agr,»

A Caixa

firmou 'convênio

Superior de' Administração e

rência - Esag � para a reali�
cão de um Estudo completo'
�anelo a implantação definitiy�/
seus serViços. A inform\lçáo': f,
prestada pelo dirigente do nó!

órgão oficial elo crédito,' Sr. Ja

ro Dêntice Linharos.

,Info,rmoH, por outro lado: qÚ'i
Câ!xa Econômica EstaduaL, P?
fUTlcionando provisoriamente'
RUu\Dsocloro 19, conjunto 2 '�q
o seí\. Ü'xpedienbc e]\terno .ve)11\S�

i. .'

', .... ·.,'1') ,

do elado' diàriamente das 15, u�,
horas, "até- que SE' instale, denrt'
,vamente em local adequado qLi,�;
está scndo procurado.'

Reivindicações c.atarin 'Qse$f
dão pulemica· no

..

Le,gisl tivo'
O presidente do MDB em Sant:1

GatariI1a; Dej:lUtado Genir Destri,
afirmou onle111 na Assembléia Le

gislativa que "o Govêrno do Es
tado falhou na sua maneira de rei-

Zany G'Olizaga, líder do G?vêrno _:_ ,

vindicar, como fei

assevtlrotr cm seguida· que" o do.

çumento. blaborado pelo Governa .,

catarinense foi objeto dei risos e

chacotas 'entre os técnicos do Mi-
I nistério do Plimej:únento pelo seu

,conte(ldo irrisório/', dizendo tan>\
bém que "causOu surpresa a muc-:\
ginalização. da Universidade Fede

ral de Santa Catarina dos cstlAc10s

quo foram feitos a rt1speito ela

realidade social e econômica,cala
rinsl1se".

'

também não
muito fecunda, em têrmos de rea-

,l�zações, . a visita c' implant,aç(ío
do GovÚno Federal em 'nosso Es

tado", DIsse o chefe oposicionisUt
que "o Govêrno apenas prometeu

/

o que já estava prometido, garan-
,
tiu a, execução' .::lo que já estava
sendo executado' e asseguro']
aquilo que todos já sabiam", exem-

plificando c'om as ,conclUsões,
anuncidas no setor de transpor
tes. AcresaentoUl que as obms maiS,

pomposas resultantes ,da visita

'presidencial limitaram,se, a inau

gurações, cumprimento" de protQ'
colo e ,a�sinatura .'

de pequen03
convênios, :;;endo que "no setor de

viação a instalação ,do Qovêrr.o
cm FloTianópolis não 'trouxe nc,

nhuma novidade". O. 'parlamenLw

ARENA CONTESTA

'Por sua vez o Deputado Fernan:
do Bastos, n� qualidade de lid(�r

da ARENA, contestou as, afirmi1-
ções do president,e emedebista, ��r

gumentando .que "se risos e e11a

cotas' houve êles foram enclm:cça-
que refutava' o pronunciàmcrr

to XE'l[to, na VéSpEI"l. pelo Depu�:::.c1o

'", .���
dos ao quo do. ma,ís puro- ,:��,
em nOssa éu�tura' ._: un�yé.rSi���
Ressaltou o Ilder aremsta. q�c
própria Ministro do Planejázy"
to, Sr. Hélio Beltrão, elogioU�:
mais de uma .oportunidade ó'doe
r.1ento apreSEntado pelo G��el'
dor ao ,Govêrno Central, ':qo I

menta ()sse eláborado com a P

ticipaçã� de autoridades e�tíl;�.�,
e federais; entre as .quai�Jf'Itécnicos da Universidade 'F' CA..9f
o '

, ��
de Santa, Catarinô,". Ao, er.ce.rf,�"
seu pronunciamento el�sse 'ô ,l?e�
tado, (Fernando Bastos: '"

jo entao os risos e as chac', ,�§

Opósiç�o aos professôres .'tff,��
sitários" de' Santa Catarina,
8sse cor'po

está acima elós risos
, .; .

cental'
..

acreSCEntam

pouco de ,pequenez à

nEío POdO:11 chegar".
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